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On ne peut aujourd'hui être mé­
decin d'aliénés qu'à la condition de 
posséder la notion exacte de touts 
les moyens connus actuellement pour 
l'observation des malades en géné­
ral, et à la condition d'avoir appris 
sérieusement la science du diagnos­
tic et de la thérapeutique dans le 
sens de la médecine moderne. 

GKIESINQER. 

Fazer vêr que a psychiatria não é uma excepção no-
sologica, uma espécie ambigua, sem termo de compara­
ção, fluctuante nos domínios d'um metaphysismo estéril, 
mas que apenas representa um capitulo de pathologia geral, 
um complexo d'estados mórbidos que reconhecem como 
elemento constante a existência de symptomas psychicos; 
demonstrar que o alienista não tem de buscar místicos 
instrumentos para combater as doenças mentaes, não de­
ve extraviar-se na contemplação infructifera do seu lado 
psychologico, mas reeordar-se também de que as indicações 
provenientes do organismo affectado teem mais legítimos 
direitos ao seu estudo;—tal é o fim principal que preten­
demos conseguir na presente dissertação. 

A psychiatria contemporânea, aproveitando-se do le-
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gado precioso que os alienistas clássicos lhe transmitti-
ra, segue entretanto uma nova direcção, gira no circulo 
d'um movimento muito diverso, movimento mais util, 
ainda que de apparencia menos brilhante, que, realisan-
do-se em torno da observação clinica, busca no diagnos­
tico o seu ponto de partida e n'uma therapeutica racional 
o termo do seu trajecto. Foi sob a inspiração dos sucees-
sos obtidos por tendências tão úteis que elaboramos este 
modesto escripto. Insufficiente parecerá elle por certo, se 
o comparamos com a profusão dos trabalhos importantes 
que sobretudo nos últimos tempos se ha publicado so­
bre a materia, mas convém notar desde já que nunca ti­
vemos aspirações a traçar a historia completa da loucura. 
O nosso desejo foi tão somente delinear uma como que 
introducção. Se um dia nos encontrarmos em condições 
de poder lançar mão dos recursos indispensáveis da cli­
nica mental, faremos talvez então por completar estes es­
tudos preliminares. 

Na consideração d'um assumpto que prende tão de per­
to com a psychologia, não nos pudemos furtar á obriga­
ção d'invadir uma ou outra vez um terreno tão pouco nos­
so conhecido como o da philosophia pura. Sirva esta ne­
cessidade para attenuar a culpa real da nossa indiscrição. 

Muitas questões palpitantes da psychiatria actual fo­
ram omittidas ou deixaram de ser tratadas com o neces­
sário desenvolvimento, muitos pontos do máximo interes­
se não foram ventilados com a devida proficiência, gran­
des lacunas se encontram no corpo do nosso trabalho,— 
somos os primeiros a confessal-o,—que esta confissão actue 
de modo favorável sobre o animo do illustrado jury que 
terá de apreciar a nossa prova final. 



■ 

PRIMEIRA PARTE 

i 

O amor e o ódio — eis as duas únicas paginas que 
resumem o livro inteiro da vida humana, «os seus dous 
elementos mais profundos, as duas manifestações mais 
necessárias da personalidade.» (*) Eis os estímulos cons­

tantes das nossas acções, o duplo aguilhão com que a na­

tureza nos conduz aos seus fins, desde o instante em que 
enviamos no berço o nosso primeiro sorriso ao rosto da 
mãe que nos contempla, até ao momento em que, no ter­

mo da nossa carreira, a custo sustemos entreaberta a lou­

sa do sepulcro para recolhermos a derradeira lagrima d'um 
ser amado. Qual é dos actos humanos que não conheça 
por movei um sentimento apaixonado, qual a manifesta­

ção moral que não volteie em torno d'estes dois pólos da 

(') Feuchterslebeu, Hygiène de lâme. 
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sensibilidade psychica? — A existência d'estas secretas 
agitações é uma prova da vida, é uma demonstração elo­
quente da nossa actividade,—emquanto que a sua ausên­
cia, é o tédio de si próprio, a prostração completa das 
forças psychicas, a sua paralysia fatal. A paixão em­
briaga por vezes o espirito, mas a indifferença prostra-o; 
uma será talvez a doença, mas a outra é certamente a 
morte. «As paixões, dizia Voltaire, são os ventos que tur-
gem as velas do navio; algumas vezes submergem-no, mas 
sem ellas elle não poderia vogar.» Não são pois excres­
cências mórbidas que se possa extirpar com todo o hor­
ror que ellas inspiravam ao estoicismo antigo,—são elemen­
tos indispensáveis da organisação moral, são as impres­
sões que os dedos do Creador deixaram no substratum 
animico do ser humano.—Mas que temerosos resultados 
não podem ter para nós quando a nossa razão se deixa 
fluctuar á mercê das suas inspirações extremas?—O vicio, 
a immoralidade, o crime, a propria loucura esperam-nos 
no fundo d'esté despenho por onde os seus impulsos nos 
fazem resvalar. É que a paixão é a mãe do crime, como 
o estado de transição entre a razão e a insensatez. Sem 
voltar de todo as costas á primeira, estende avidamente 
os braços para a segunda. E uma loucura moral', uma 
allucinação da alma. 

Sem' tentarmos proceder a uma historia completa 
d'esté estado psychologico, vejamos se estas expressões de­
vem ser consideradas pela psychiatria como comparações 
sem importância. 

Na paixão as faculdades aífeetivas são as primeiras 
alteradas, mas a alteração não pára aqui; de prompto se 
propaga aos outros elementos do espirito, ás faculdades 
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intellectuaes, á propria consciência. Tudo gira n'este mo­
vimento desordenado, tudo se revolve arrebatado no mes­
mo turbilhão. O apaixonado só tem ouvidos para o que 
lisongeia os seus íntimos desejos, olhos para os defeitos 
do sêr que odeia ou para as boas qualidades do que ama. 
É umas vezes o amor que o cega sobre imperfeições pa­
tentes aos olhos de todos, é outras vezes o ódio que mul­
tiplica vicios imaginários, envenena expressões innocentes 
ou deturpa comportamentos leaes. Tudo o que não vibra 
a unisono da tormenta que lhe estôa na alma, tudo o que 
não entra no circulo em que os seus pensamentos se de­
batem,—tudo isso o irrita ou deixa indifférente. Circums-
cripto á contemplação egoista do mundo chimerico archi-
tectado pela paixão, porfia em abandonar-se a este auto-
phagismo psychico, sem muitas vezes voltar os olhos 
para os successos que em torno d'elle se passam. É só 
no momento em que estes acontecimentos, engrenando 
com as rodagens das suas aspirações, lhes parecem interes­
sar por qualquer forma, dispensar-lhes uma protecção 
ainda que remota,—é só então que elle entra deveras na cir­
culação social, que se reconcilia com a vida commum. O 
facto mais insignificante, desnaturado, não pelos sentidos 
intactos, mas pelo sensorium que lhes aprecia o trabalho, 
o acto mais estranho talvez á sua individualidade, é in­
terrogado com anciã, arrastado perante o juizo inquisi­
torial que se lhe funda no espirito. Tudo se relaciona 
com o seu próprio interesse, tudo se lhe refere. Um vê 
nos individuos do seu trato outros tantos inimigos seus, 
descobre por toda a parte vestigios d'uma conspiração 
planeada contra elle,—como este alienado, victima do de­
lírio das perseguições, que julga encontrar a cada canto 
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uma pessoa apostada a assassinal-o, a cobril-o de toda a 
casta d'insultos ou a submettel-o ás mais refinadas tor­
turas. Outro, por uma avaliação extrema do mérito pró­
prio, vê dosenhar-sc na physionomia de todos os signaes 
irrecusáveis d'uma inveja que lhe lisongeia o orgulho,— 
á semelhança do megalómano que explica a sua estada no 
asylo pela inveja que as suas altas qualidades inspira­
vam áquelles que haviam sido a causa de tão injusta de­
tenção. 

Todavia o apaixonado pôde mostrar-se muito sensa­
to a respeito do que so não refere aos sentimontos que 
o dominam, da mesma forma que o morosopho pôde ra­
ciocinar com acerto sobre tudo o que não prende oom o 
objecto especial do seu delírio. Mas a semelhança vae 
mais longe. Ve-se com frequência um homem que é o jogue­
te d'uma paixão criticar um comportamento alheio dita­
do por sentimentos análogos. É o ambicioso que estigma-
tisa a ambição dos outros, o avarento que se ri da ava­
reza do seu visinho, o ciumento que se diverte com as 
precauções ridiculas que os zelos inspiram a um amigo. 
Estranha aberração moral que lhe venda os olhos do en­
tendimento para os seus erros e que lh'os deixa abertos 
para os dos outros, que lhes não permitte muitas vezes 
avaliar o absurdo, a immoralidade dos seus desejos, e que 
entretanto concedo que se arvorem de boa fé em juizes 
sensatos de acções da mesma espécie! Pois bem, não se 
observará um facto semelhante no procedimento d'osta 
theomana que, recolhida n'um asylo, aínrmava ter sido 
enviada por Deus no meio das pobres doudas, como ella 
dizia, para ser o seu anjo da guarda, para as proteger e 



— 19 — 

consolar, impedindo que resvalassem no abysmo cavado 
a seus pés (1)? 

A paixão affecta gradações insensiveis, desde a exa­
geração d'um sentimento puro, desde a simples accelera-
ção das pulsações d'uma das artérias da alma, até á ma­
nifestação violenta d'uma impulsão perversa, ate á con-
summação d'um acto criminoso, até á organisação defini­
tiva da immoralidade transformada pelo habito como que 
n'uma segunda natureza. É nos derradeiros termos d'esta 
série que surgem as difficuldades práticas de todos esses 
problemas delicados com que' o medico legista se encon­
tra tantas vezes a braços; é n'elles que em tantos casos 
debalde se reclama da psychologia o dynamometro com que 
possamos apreciar a força da responsabilidade moral. Quan­
do a paixão parece apoderar-se de todos os elementos do 
espirito e os converte em fieis instrumentos 'dos seus de­
sígnios, impondo silencio aos sentimentos antagonistas, 
deixando a razão e a consciência como intrusas nos pró­
prios domínios-,—-esta funda perturbação do livre arbítrio 
não deverá ter antes o nome de loucura? Distanciará mui­
to do maníaco furioso o homem que, n'um assomo de có­
lera, ceva em si próprio a faria que o senhoreia, despe­
daça todos os objectos que o circumdam, ou fere indistin­
tamente as pessoas que se lhe avisinham? E que dire­
mos nós dos fanáticos? 

Quem poderá, a não ser Deus, sondar com seguran­
ça a consciência d'esses homens que morrem hoje, con­
victos de terem o direito d'ir amanhã bater ás portas do 

(l) Calmei!, da loucura, T, 2.» 
| 
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eeu com as maos tiiitas no sangue d'um irmão? Não é 
« ura calculo egoísta que os impelle, já que elles são os 

primeiros a pregarem uma abnegação completa, a fazerem 
o sacrifício da propria vida,—-como esses Índios que se 
precipitam aos milhares nas ondas sagradas do Ganges, 
ou como estes infelizes maharatas que se deixam esma­
gar com alvoroço pelas rodas dos carros que transportam 
os seus Ídolos monstruosos. Não é também só a falta de 
educação moral ou de cultura intellectual que lhes ino­
cula na alma paixões d'esta potencia; como prova d'isso 
bastar-nos-ha citar entre outros o nome de Bossuet que 
vemos preencher um papel tão activo na revogação do 
edito de Nantes.—O que n'elles impera é uma cegueira 
moral contra quem vêem naufragar tantas vezes as mais 
sólidas educaçõos, as intelligencias mais esclarecidas, as 
almas dotadas de sentimentos mais puros. Esta obceca-
ção do senso intimo faz-lhes ver um commettimento lou­
vável no que é e deve ser uma acção monstruosa aos 
olhos da historia e da justiça,—como o theomano que não 
duvida obedecer a vozes celestes, a visões sobre naturaes 
que lho ordenam, como a um segundo Abrahão, o sacrifício 
d'uma pessoa querida. Será criminoso, será doudo o ára­
be que, sob a influencia de prejuízos tornados tradicio-
naos no seu paiz, julga cumprir um dever ao conformar-
se com as ordens de seu pae que lhe ordena o assassínio 
da mãe, surprehendida em flagrante delicto de adultério (*)? 
Não devora ser irresponsável ura homem como este que 
permanece impassível depois da perpetração do crime, 

(') Fisaot, La folie, pag, 138.— 
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seul que o espinho de remorso lhe venha pungir a cons­
ciência? 

A razão e a loucura, de fácil distincção nos casos 
extremos, fundem-se pois e combinam-se nos intermediá­
rios em proporções tão variáveis, que difficil e muito se­
rá por vezes decidirmos se o examinado é um doudo com 
restos de razão, se um homem são d'espirito com parcella 
de loucura. São estados normaes comparáveis a esses tem­
peramentos delicados em que a saúde e a doença se con­
servam n'um equilibrio instável. «Existe uma escala de 
factos, da mesma natureza no fundo que a loucura lúcida^ 
que a preparam, que formam como que a rampa mórbida 
por onde se chega até ella, e que, sob a denominação 
commum d'insanidade, representam a meus olhos os inter­
mediários evidentes entre a razão e a loucura» (*) Nas 
mais elevadas classes da sociedade encontra-se a cada 
passo estes seres um tanto ambíguos, que sob o psoudo-
nymo de originacs, excêntricos ou estravagantes, occul-
tam muitas vezes pretenções de candidatura á denomi­
nação talvez mais propria de insensatos. Mas é sobre­
tudo nas camadas inferiores dos grandes centros de 
população que se observa exemplos frisantes d'esta al-
liança instável de dois estados tão oppostos. E ' alli que 
se rojam estes seres duvidosos, rachiticos, mal confor­
mados, que trazem gravado na physionomia um estigma 
indelével que já mais escapa aos olhos oxperientes da po­
licia. Não é só a mão do vicio que lho cavou na face as 
rugas onde os signaos da dignidade humana se parecem 

(') Fournet, Doctrine organo—psychique, pg, 4 e 5 
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esconder ura após outro; a educação perversa era que estes 
infelizes vegetaram desde o berço não é a única delin­
quente na confecção d'esta monstruosidade moral onde a 
mediocridade da intelligentsia e a falta d'energia da von­
tade se podem encontrar associadas a uma sagacidade 
singular na prática do crime ; a falta de instrução, o es­
pectáculo frequonte de maus exemplos, não foram os úni­
cos elementos productores d'esté rebaixamento do nivel 
psychico ; — n'ostos factos o medico deve encontrar além 
d'isso mais uma prova da potencia da hereditariedade 
mórbida^ Se ura dia procurássemos imraergir n'este lo­
daçal humano, que nos momentos das grandes crises se vê 
por vezes fluctuar á flor da sociedade, iríamos por certo 
descobrir mais desbordados da natureza do que faccinoras 
endurecidos no vicio. 

Muitos de entre elles, descendentes de epilépticos ou 
alienados, victimas também de qualquer d'ostas doenças 
ou d'outra da mesma espécie, reúnem a uma paralysia 
mais ou menos completa dos. sentimentos moraes uma de­
terioração quasi geral das vísceras mais importantes. Ob­
servadores que tiveram occasião de proceder a numero­
sas autopsias mostram-se concordes em admittir a exis­
tência do lesões múltiplas n'estes indivíduos. Bruce Thom­
son, medico da prisão geral da Escócia, publicou sobre 
assumpto um trabalho importante que foi trasladado era 
resumo por Despine no seu tratado recente sobre a lou­
cura. «Não havia um único d'estes seres, diz elle, de quem 
se podesse dizer ter suecumbido a uma doença determi­
nada, poisque quasi todos os seus órgãos se encontravam 
mais ou menos doentes, e, se alguma cousa me admira­
va, era que a vida podesso ser supportada por um orga-
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nismo tão alterado.» As faculdades meiitaes jazem n'um 
estado análogo. Incapazes de conceberem qualquer cousa 
um pouco superior á arêa em qtie circuravaga a sua astúcia, 
propria do animal que foge perseguido ou que se aninha 
espreitando uma preza; ineptos para toda a operação- que 
possa depender da memoria ou d'uma attenção continua­
da,—quasi inteiramente surdos, como parecem, á voz do 
remorso,—estes infelizes talvez se apresentem desarmados 
como a fera perante a impulsão criminosa que os assal-
teia. A influencia da transmissão hereditaria, patente n'es­
tes casos, revela-se ainda mais claramente no facto se­
guinte: Muitas crianças arrancadas, em tenra idade á 
mais infima classe de Londres, educadas nos melhores col-
legios, não só se tornaram incapazes de seguir ao depois 
qualquer profissão, mas na maior parte denotaram ten­
dências perversas mais ou menos análogas ás dos seus 
progenitores. 

Tudo tende, em ultima analise, a fazer-nos suppôr 
que estes individuos não são inteiramente responsáveis, 
e entretanto ainda hoje a acção da justiça faz pesar so­
bre elles as condemnações mais rigorosas. 

M o será da-obrigação do alienista demonstrar á ma­
gistratura que estes párias sociaes são mais dignos da 
sua complacência que d'uma severidade cruel?—Mas lon­
ge de nós o pensamento de generalisar em demasia este 
beneficio, estendendo-o, como alguns authores fizeram, a 
todos os criminosos. Eis uma doutrina contra que pro­
testo energicamente. 

Vejamos de que maneira estes alienistas, mais phi-
losophos do que medicos práticos, foram conduzidos a 
supprimir esta zona média, como lhe chama Maudsley, 
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que deve tão somente ser reservada para os casos duvi­
dosos que pareçam fluctuar entre os limites da loucura e 
da sanidade de espirito. 

Igualdade radical do louco e do criminoso, falta 
de imputabilidade nas suas acções, — taes são as pa­
lavras inscriptas na bandeira do seu partido, tal é 
a, interpretação medica das theorias psychologicas pre-
epnisadas n'esta escola. Tudo se deriva da maneira 
como encaram o grande problema da liberdade moral. 
No seu modo de vêr, a actividade humana, transfor­
mada n'uma balança, obedece á pressão dos motivos 
que sobre ella pesam e lhe communicam uma direcção 
fácil de se prever, caso se tivesse o conhecimento rigo­
roso da capacidade potencial dos agentes. Esses motivos 
são forças, d'inteusidade muito diversa, que actuam sobre 
a alma como um dos meus dedos sobre esta esphera. 
Propellida n'um único sentido, ella movor-se-ha n'elle; co­
lhida entre duas impulsões contrarias, deslisará na direc­
ção da maior. E' uma questão de mecânica, bem mais 
simples do que os problemas de mathematica, de calculo 
integral e differencial, a que Herbart reduzia a metaphy­
sics. A actividade d'um homem, d'um ser intelligente, 
d'uma entidade voluntária, não pode determinar-se á fal­
ta de causas que a solicitem. Ora, quaes são essas cau­
sas? São os desejos que lho brotam a cada instante no 
espirito, sem que a sua vontade possa intervir no seu nas­
cimento ou modificar a sua intensidade. São elementos 
instinctivos que se nos impõem, subtraindo-se no seu mo­
do de acção á alçada das faculdades intellectuaes. 

O espirito humano é assim lacerado em dous fra­
gmentos por esta escola fatalista deveras. D'um lado fi-
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cam as faculdades intellectuaes, do outro as moraes ou 
instinctivas, corao elles dizem, faculdades que, radical­
mente distinctas nos seus fins e natureza, formam des­
de então os dous pólos da alma. As primeiras teem por 
destino fazer-nos conhecer os seres criados, e portanto 
não podem remontar até á cuusa das causas; as segundas 
comprehendem as aspirações, as tendências, os desejos,— 
todas estas intimas impulsões que accidentam a superfi­
cie do ew, todos estes estímulos secretos, instinctivos, ir-
racionaes da nossa actividade. Estas faculdades encon-
tram-se pois quasi divorciadas do intellecto; são a mera 
expressão de necessidades psychicas, como os instinctos 
physicos a traducção brutal das necessidades orgânicas. 
As intellectuaes, essas permanecem no segundo plano, ou 
como espectadoras d'estas scenas em que as outras pre­
enchem o papol activo, ou como raras e pouco attendidas 
conselheiras, que, uma ou ontra vez, se atrevem quando 
muito a dar a mão ao instincto, fornecendo-lhe os pou­
cos meios ao seu alcance que podem servir-lhe para con­
seguir com mais certeza o seu fim. «A intelligencia, a 
reflexão, podem por certo contribuir e auxiliar o instin­
cto, em certos casos, a desenvolver e dar maior firmeza 
á sciencia instinctiva, mas sómento quando guiadas pelo 
elemento instinctivo no seu trabalho investigador. Isola­
da a intelligencia não o pode conseguir.» (*) 

São fáceis de prever os corollarios quo d'estas pre­
missas fundamentals procedem para o nosso caso. Quan­
do um motivo qualquer, um instincto, um desejo immoral, 

(i) Pr. Despine, De la folie, pg. 33 
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surge de arrancada no seio da alma, a intelligencia, a ra­
zão não podem oppôr-lhe uma resistência efficaz,—todo o 
combate ficaria baldado, nem cilas o intentam. Só outro 
demento da mesma naturoza, um sentimento contrario, 
irracional, o amor do bem, o sentimento do dever, pode 
libertar-nos das cadêas com que o primeiro bavia escra-
visado a vontade. Tanto o alienado como o criutinoso 
podem possuir as noções abstractas do bem e do mal, do 
justo e do injusto, mas o que certamente não possuem é 
esta paixão antagonista ,que os induza a procurar e amar 
uns, a repellir e aborrecer os outros. D'uma parte pesa 
o impulso apaixonado, pela outra actua o sentimento con­
trario; ou se dá o equilibrio, ou então a vontade, que é 
o fiel d'esta balança, inclinar-se-ha fatalmente para qual­
quer dos lados. A culpabilidade é pois uma palavra som 
significação no foro intimo da consciência, nos bancos do 
tribunal, na vida moral da sociedade. 

Eis o modo do ver que, remontando ao systema 
philosophico de Spinosa ou ainda mais longe, representa 
a palavra de ordem d'uma escola cada vez mais pujante, 
o positivismo, que tende a avassallar toda a sciencia mo­
derna. E ' Littrè, um dos seus mais illustres corypheus, 
que nos diz o seguinto: «quand on se laisse pénétrer des 
faits et des raisons, non seulement on reconnaît que le 
libre arbitre n'est pas, mais encore qu'il paraît inintelli­
gible et contradictoire...» (*) Schoppenhauer, dando' as 
mãos ao pantheismo de Hegel e Schelling, toda a psy-
cbologia ingleza actual, na pessoa de Bain, Herbert Spen-

(') Philosophie positive, n.°» de setembro e outubro de 1868. 
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cer, Stuart Mill, seguem com ligeiras variantes as mes­
mas ideas, entregando-se por vezes a uma reproducção 
monótona d'estes mesmos argumentos que ha dous sécu­
los os theologos e philosophos desfechavam mutuamente 
em discussões eternas que os autos da fé quasi sempre 
resolviam. 

Estas doutrinas que por largo tempo se haviam 
circumscripta aos dominios da philosophia pura, não 
tardaram a encontrar na psychiatria um acolhimento li­
sonjeiro. Um dos seus adeptos mais ferventes foi Daily 
que em 1863, no seio da sociedade medico-psycologica 
não duvidava dizer que «o livre arbítrio é apenas uma 
concepção chimerica, a responsabilidade moral um prejui-
so, e que o motivo dos nossos actos, o motivo do crime, 
por exemplo, impoem-se tão irresistivelmente á acção, co­
mo a evidencia ao espirito.» Pr. Despine, apesar das suas 
apparencias conciliadoras, labora a final no mesmo terre­
no. Elle admitte a existeneia do sentimento do dever, 
capaz de resistir á influencia dos instinctos immoraes; 
define este sentimento a obrigação sentida pela consciên­
cia de fazer o bem independentemente de toda a idéa do 
recompensa; mas do que bem se trata n'este caso?— 

Se é do nosso bem, este sentimento apparece-nos tão 
egoista como os outros, não merece o valor especial que 
se lhe concede, não pôde possuir a potencia excepcional 
que se lhe assigna; se é do bem geral, o dever não será 
um sentimento, será uma abstracção, uma idéa da razão, 
o que s'encontra em desacordo com a base instinctiva da 
sua psychologia. Eis no fundo o mesmo fatalismo. I 

Vejamos rapidamente como se deve considerar estas 
idéas. 
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Que a actividade humana, intelligente como é, não 
deixe do obedecer a certos motivos, adraittiraos nós, pois 
que de outra forma' ficaríamos reduzidos á condição de 
machinas vivas, photographias de idiotas, verdadeiros au­
tómatos que não reconheceriam um fim á sua vida, um 
destino á sua actividade, aos seus actos inconscientes 
uma causa. A vontade para ser livre necessita em pri­
meiro logar de ser esclarecida. Mas uma cousa é dizer-
se que nos determinamos por motivos, e outra sustentar-
se que os motivos nos determinam, pois que elles não são 
causas efficientes, são meras causas occasionaes das ac­
ções humanas. Quando muitas d'ellas concorrem n'uma 
dada oecasião, a consciência do homem, o tribunal supe­
rior da sua razão, aprecia-as devidamente, delibera com 
madureza sobre o seu caracter moral, compara-as e pro­
cura aquilatal-as no seu valor. E ' de todo este trabalho, 
por vezes tão complexo, que se causa a final a determi­
nação,—facto definitivo que não depende da mera verifi­
cação que a intelligencia faça da preponderância inicial 
d'esses motivos, pois que é muitas vezes esta operação 
intellectual que faz nascer novos motivos, que assigna a 
uns um valor que sem isso contestaríamos, que obriga a 
descer outros do logar eminente que a principio lhe ha­
víamos conferido. Certamente que as cousas nem sempre 
se passam com esta limpidez. Não é gratuita para a al­
ma a sua hospedagem no corpo; ella tem de submetter-se 
em parte ás influencias orgânicas, ás doenças, aos hábi­
tos, aos modificadores externos. Assim como a saúde 
perfeita é quasi um ideal inacessível, da mesma for­
ma este equilíbrio harmónico, esta simultaneidade rigo-
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rosa na acção das faculdades mentaes raras vezes se pro­
duz. Felizes seriamos se o contrario succedesse. 

Mas tudo isto em nada altera a essência do livre 
arbitrio. 

Este não é caracterisado pela razão, pela vontade, 
pelo combate dos sentimentos, por todos estes elementos 
isolados, é o producto da sua relação harmonica, o si­
gnal do máximo desenvolvimento da alma, o cunho da sua 
virilidade. A consciência é o primeiro degrau do seu thro-
no, a vontade é o ultimo. Entre ambas seriam-se depois 
as outras faculdades que todas conspiram para o mesmo 
fim supremo, a organisação definitiva da liberdade moral 
que não é um factor independente, uma autocracia isola­
da, mas o conjuncto luminoso, a resultante dos elemen­
tos potenciaes d'esta actividade psychica. Que um d'elles 
vacille ou fraqueie, e o livre arbitrio oscillará também. 
A alma tem como o corpo um código de leis, ou para 
melhor dizer-se, uma fundamental que encerra todas as 
outras,—mas emquanto que o segundo as tem de seguir 
riecessaria, fatalmente, o Creador, ao passo que outorgou 
a primeira a lei moral, conoedeu-lhe o poder de a respei­
tar ou infringir. A liberdade não é pois, como dizia Com­
te, «o cumprimento fatal d'uma lei imperturbável,» pois 
que na propria occasião de cumprir as determinações d'es-
sa lei, o homem não deixa por isso de se reconhecer ca­
paz de a violar se o tivesse querido ou se a razão lh'o 
consentisse. 

Nada ha pois aqui de fatalidade, o que apenas é fa­
tal é a natureza, a substancia d'esta lei moral que o ho­
mem não pôde alterar como não muda a lei que rege a 
queda d'esté grave que a minha mão abandona, Pode-lhe 
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fazer tomar uma direcção différente, suspendel-o em meio 
do seu descanso, mas os termos da lei continuarão a fi­
car de pó. Quando mesmo a vontade, escravisada por uma 
paixão excessiva, parece fluctuar dentro do circulo fatal 
onde a liberdade não entra,—uma opposição interna, tal­
vez inutil e mesquinha, mas incontestável, organisa-se de 
prompto contra ella. Pôde a impulsão viciosa assober-
bal-a^ mas esta victoria é só comprada á custa da coac­
ção do mais fraco,—coacção que representa a prova mais 
clara da existência do livre arbitrio, que se revela no in­
timo combate empenhado entre a paixão e a consciência, 
que se evidenceia no remorso pungente que succède á per-
petração d'um crime. 

Encaremos agora a questão debaixo de outro ponto 
de vista. Se nós por uma estranha aberração de princí­
pios, supprimissemos a distincção que separa o crime da 
loucura,— a que limites ficaria reduzida a missão impor­
tante que pesa sobre o alienista em face da justiça?— 
Que attenção poderiam merecer aos olhos d'um magis­
trado theorias como estas que parecem ter por objeefo 
especial das suas aspirações a dissolução das bases ina­
baláveis em que a sociedade se firma?—Qual poderia ser 
o seu comportamento perante um criminoso que a medi­
cina lh'indigitasse em todos os casos como um louco?— 
Ou inflingiria indistinctamente o castigo inscripto no có­
digo penal, o que, além de injusto, seria cruel, ou, com-
prehendendo o alienado e o criminoso na mesma benção 
paterna, sujeitaria o segundo a um tratamento temporá­
rio que, além de ser uma garantia illusoria do interesse 
social, representaria um attentado manifesto contra o di< 
jreito comjoum. 
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O magistrado, encontrando n'estas ideas farto 

alimento para as suas duvidas, exclamaria como os 
sens collegas de 1830: «Que necessidade temos nós da 
medicina para apreciar as desordens da intelligencia?— 
Se a loucura é evidente, qualquer a pôde reconhecer pe­
los seus furores e extravagâncias; se ha duvida, esta 
subsiste igualmente para o medico». (1) O delirio seria 
desde então o único signal positivo da loucura, como em 
épocas passadas em que os doudos, condemnados a to­
das as torturas que o mysticismo dominante lh'impunha 
a titulo de expiação, uivavam como feras enjauladas d'en-
contro ás grades dos seus cárceres.—Tem ou não a scien-
cia prestado serviços relevantes á causa da humanidade, 
arrancando por mais d'uma vez das mãos severas da jus­
tiça desgraçados que tinham por único delito esse estig­
ma fatal que a natureza lhe gravara no espirito?—Pois 
bem, se o livro da justiça humana já não conta hoje tan­
tas maculas como outr'ora, dever-se-ha tal beneficio á iden­
tificação do crime com a loucura, ou á persistência lou­
vável dos principaes alienistas em proclamar a diversi­
dade essencial d'estes dous estados?— 

Brunet, (2) entre outros authores, contestando a 
qualidade benéfica d'esté serviço, pretende concluir que 
no próprio interesse do louco deveríamos confundil-o com 
o criminoso, submettendo o primeiro á sorte relativamen­
te mais suave que a lei reserva para o segundo. Em mui­
tos casos assim é. O doudo, condemnado a um sequestro 

(1) Trélat, folie lucide. 
(2) Brunet, Annales »ediC0'PByca<?togic[ue9, T, 8,* 
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que só com a Tida termina, encontra-se por certo em 
peores condições do que este homem, encarcerado n'uma 
prisão temporária, ou do que os regenerados de Cayenna 
que vivem á custa do seu trabalho, em meio d'uma fa-
milia que os ama, sob a benévola vigilância d'uma au-
thoridade que os protege. Collocada a questão n'estas 
condições, o destino d'iim seria muito preferivel ao do 
outro. Mas que dizer da pena capital, da prisão cellular 
vitalicia, das mil provações que o degradado tantas ve­
zos experimenta n'uma terra inhospita, exposto aos mais 
duros tratos, longe das consolações d'uma pessoa queri­
da?—E ainda que tudo isto se não desse, a consciên­
cia do alienista ficaria descançada ao accusar d'um cri­
me qualquer homem que a sciencia lho indigitasse como 
irresponsável?—Que so procure sua visar cada vez mais 
o destino do alienado, eis o que nos aconselham a scien­
cia e a caridade; mas que o não maculemos com o mes­
mo labéu que só deve reoahir sobre o criminoso, eis tam­
bém o dever que o amor da justiça nos impõem. 

Apesar das analogias que a loucura mantém com a 
paixão e portanto com o crime, reinam differenças que 
jamais devem ser menosprezadas em medicina legal, pois 
que ellas se podem accentuar por tal forma que se con-
sogue descriminar a verdade em casos onde a psy-
chologia é quasi a única origem dos nossos esclareci­
mentos. A ausência do remorso no alienado, que perma­
nece impassivel em presença da sua victima, ou quo ape­
nas experimenta o desespero de se não poder forrar ás 
suggostões que o perseguem; o contraste que apresenta 
o acto commettido com o seu caracter, comportamento 
anterior, tendências habituaes, contraste que pôde subir 
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a ponto de o tornar moralmente desconhecido; a falta de 
movol rasoavel das suas acções, quando levanta o braço 
contra um ser que estima e do que não tem o minimo 
aggravo, ou quando nenhuma satisfação ogoista, moral 
ou material, recolhe de seu crime; a ausência de preme-
ditação, o seu proeosso de defeza perante a justiça—to­
dos estes e outros caracteres que os livros enumeram de­
vem ser acatados pelos alienistas em questões de tanta 
delicadeza e responsabilidade como as de medicina legal. 
Mas digamos desde já que estes symptomas psychicos es­
tão longo de poder aspirar aos foros d'um critério geral. E' 
no caracter pathologico da loucura, na sua natureza mór­
bida que nós devemos ir procurar os elementos diíferen-
ciaos mais importantes, pois que « il existe entre la pas­
sion et la folie une démarcation qui les divise de tout 
l'intervalle tracé entre les deux états physiologique et 
pathologique,» (') Eis o que tentaremos demonstrar no 
decorrer do nosso trabalho. 

II 

«O mais notável e .único carácter da loucura, dizia 
Maine de Biran, é que o sentimento do eu cessa ou fica 
suspenso ao mesmo tempo que a vontade ou a força livre 
activa que determina a locomoção do corpo e as opera­
ções propriamente ditas do espirito.» 

(') Delasiauve, Annales médico-psychologique», T. 4.« 
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«Na loucura o mecanismo das faculdades intellec-
tuaes e moraes marcha espontaneamente, como so o freio 
que modera e dirige esta rodagem tão complicada estives­
se quebrado» (*).—Taes são as expressões de Luys que, 
em nome da medicina, quasi reproduz a idéa fundamen­
tal que Biran tinha exprimido como philosophe O alie­
nado não se conhece e portanto não se pertence. É a in­
separabilidade d'estes dois termos, a alliança indissolú­
vel do conscius sui e do compos sui, que forma a carac-
torisação da loucura. O doudo é um machinismo vivo, 
falto de determinações voluntárias, que trabalha sem com-
prehender o alcance das suas acções, sem as reforir a 
um motivo de certa consideração perante a sua intelli-
gencia. O eu e o não eu são palavras para elle sem sen­
tido. A sua actividade, circumscripta a um circulo fatal, 
só encontra um termo de comparação no movimento uni­
forme do planeta em torno do centro da attracção solar. 
Bis o automatismo, expressão mendigada ao mundo phy-
sico, recebida na biologia com uma aceitação cada vez 
maior. Os actos dos alienados, as suas idéas, todos os 
phenomenos psychicos, todas as operações do seu espiri­
to, são comparados com os movimentos involuntários do 
corpo que outro phenomeno physico origina por acção re­
flexa. O homicidio praticado pelo megalómano que julga 
satisfazer por osto meio a sua ambição insensata é eol-
locado ao mesmo nivel que o vomito provocado pela ti-
tillação da uvula.—Vejamos so os factos corroboram es­
tas idéas. 

(') Luys, Anatomia et physiologie cérébrales. 
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Nos últimos degraus da escala da alienação, nós en­
contramos por certo este rebaixamento do sentimento 
da personalidade, esta privação complota da consciência, 
este verdadeiro automatismo que Maine de Biran tinha 
arvorado em critério da loucura. Quasi privados de sen­
sibilidade, os idiotas, com efeito, ou não resentem o ini-
nimo soffrimento, ainda que sobre si mesmos operem as 
maiores mutilações; ou quando aceusam alguma sensação 
dolorosa, ignoram qual a causa que lhe deu origem, e 
não comprehendom se esta causa reside no próprio corpo 
ou fora d'elle. A linguagem acha-se abolida por falta de 
pensamentos que a alimentem, e é só por gritos roucos 
e inarticulados que traduzem as necessidades orgânicas 
mais urgentes. Outras vezes nem mesmo por tal forma 
se exprimem, e estes seres colloeados pela sua degrada­
ção moral abaixo dos próprios animaes, deixar-se-hiam 
morrer d'inaniçao, insensíveis ao aguilhão da fome, se a 
mão d'uma pessoa caridosa lhes não proporcionasse um 
alimento que elles recebem com a mais completa indife­
rença. Um d'estes idiotas, coberto de lixo, immovel, 
jazendo n'um monturo d'immundicias, deixa que os ratos 
lhe roiam os membros e laborem o abdomen; (*) outro la­
cera a face com os dedos, como quem se diverte com ob­
jectos estranhos; (2) outro ainda, surprehendido por um 
incêndio na casa em que residia, continua a balancear a 
cabeça n'um movimento rhytmico até succumbir asphixia-
do pelo fumo. Eis os únicos, os verdadeiros autómatos. 

(') Tissot, op. cit. 
(-') Ësquixol, Des maladies mentales, 1838 
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Para os encontrarmos, forçoso nos é descer ura a um to­
dos os degraus da atropina psychica até se deparar com 
esta anihilação mental que inspiraria inveja a um sophi il-
luminaão do oriente. Mas estes casos não formam a regra 
no próprio idiotismo, antes são raros, ou melhor extremos. 
Antes do se deparar com elles, passa-se uma série de ter­
mos anteriores em que o vigor do intelleeto decresce d'uni 
modo progressivo, como o senso intimo que se oblitera 
por gradações insensiveis. 

A sua intelligencia, ainda que enfraquecida, lampeja 
d'onde a onde, e o machinismo da sua vida não obedece á 
engrenagem exclusiva dos elementos orgânicos. O definha­
mento das suas faculdades nada tem de absoluto. A me­
dida que algumas d'ellas quasi que não existem, outras 
podem adquirir um alcance relativamente excepcional. 
Sirva d'exemplo o desenvolvimento notável que a memo­
ria apresenta por vezes em certos idiotas que retéem e 
reproduzem com facilidade uma longa serie de palavras, 
um discurso inteiro, cujo sentido entretanto lhes escapa. 
Falret (*) diz-nos ter conseguido ensinar a 1er e escrever 
a um grande numero de mulheres idiotas, algumas das 
quaes poderam fazer a sua primeira communhão. 

Hábeis em geral nas profissões manuaes ou trabalhos 
d'imitaçao, denotam por vezes uma aptidão fora do com-
mum para certas operações intellectuaes mais elevadas. 
Assim M. Moreau (de Tours) cita os irmãos Mondeux, pe­
la sua aptidão prodigiosa para os cálculos mathematicos, 

(') Falret, Leçons oliniques, etc, 
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aptidão qúè nunca poude ser applicada a trabalho algum 
scientifico, em razão da sua falta d'intelligencia. 

A obceeação radical da consciência encontra-se pois 
tão somente nos graus extremos do idiotismo, n'esta re­
gião limitrophe dos dois reinos do cosmosvivo, que não 
é tanto uma anomalia psychica, uma doença como a lou­
cura, mas unia enfermidade teratologica. Este estado, 
congénito o mais das vezes, depende d'um vicio de con­
formação ou d'uma lesão accidental do cérebro que vies­
se oppôr um obstáculo d'extensao variável ao exercieio 
ou desenvolvimento das faculdades mentaes. É umas ve­
zes a ossificação precoce das suturas cranianas que traz 
comsigo a suspensão no crescimento da massa encepha-
lica; outras vezes condições etiológicas variadas que de­
terminam a atrophia geral ou parcial dos hemispherios 
cerebraes; outras ainda anomalias mysteriosas que se 
operam durante a vida fetal no cérebro do futuro idiota, 
anomalias em que a hereditariedade preenche o papel 
mais importante;—é, n'uma palavra, tudo aquillo que, 
pondo embaraços á evolução normal do órgão do pensa­
mento, parece ir estreitando cada vez mais o circulo men­
tal d'estes infelizes, desde o enfraquecimento intollectual 
do simples de espirito, até á negação completa da alma 
do autómato. 

Depois de tudo isto poderemos chamar doudo a um 
idiota? Que differença tão profunda não separa um do 
o u tro? — O perpassar d'allucinaçoes fugitivas, o tumul­
tuar de paixões tresloucadas, a erupção d'impulsoes vio­
lentas, a exaltação das sensações, a surexcitação dos sen­
timentos, tudo o que é symptoma do trabalho mental do 
verdadeiro alienado, tudo o que manifesta uma vida ano-
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mala mas activa,—tudo isto se desvanece, tudo se funde 
na mudez do silencio que pesa sobre este craneo, tumulo 
do cérebro improductivo d'um idiota. t 

O louco não o portanto um autómato, é uma poten­
cia activa que pensa, que sente, que manifesta uma von­
tade mesmo enérgica na execução dos actos tresvariados 
que medita. As faculdades intellectuaos não lhe faltam, 
antes conservam por vezes um aspecto tão normal em 
certos momentos onde as idéas predominantes da sua lou­
cura não entram om jogo que muitos indivíduos, conver­
sando com alguns d'elles, ouvindo as queixas que pro­
ferem contra a injustiça da sua detenção no asylo, apre­
ciando as accusaçSes que dirigem contra as pessoas indi­
gitadas pelo seu delirio como instigadoras ou cúmplices 
de tal prepotência, retirar-se-hiam preoacupados ou per­
suadidos do que o alienado lhos diz, se um reviramento 
subito do comportamento do seu interlocutor, a propósito 
de qualquer circumstancia que por incidente lhes pinsa a cor­
da lesada da alma, lhes não fizesse ver o motivo justifi­
cado do seu sequestro. Outros tão bom uso fazem das 
suas faculdades no seio da sociedade, que a sua doença, 
cujos accessos toem logar na vida domestica, passa por 
muito tempo desapercebida até ao instante em que um 
acontecimento casual vem demonstrar a altura a que po­
de chegar a resignação heróica d'uma fainilia inteira. U. 
Trélat, no seu livro excellente sobre a loucura lúcida, 
apresenta-nos mais d'um exemplo de factos d'esta ordem. 
Mas ha mais. A apparencia de bom senso pode ir tão 
longo, a dissimulação do alienado pode sor tão completa 
perante a propria authoridade, que esta não tem duvida-
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do muitas vezes reclamar e pôr em liberdade um doente, 
victima supposta d'uma repressão injusta. 

Outras vezes, como na exaltação maniaca de Falret, 
* não ha propriamente delirio,—nota-se apenas uma exci­

tação de todas as faculdades mentaes. A memoria repro-
duz-lhe de prompto um cem numero de acontecimentos 
que o movimento incessante da vida lhe fizora olvidar, 
—os pensamentos succedem-se com rapidez, mil proje­
ctos se atropellam, os planos mais variados perpassam 
de corrida n'este verdadeiro torvelinho d'idéas. Sujeito a 
insomnias frequentes, elle tem necessidade d'uma loco­
moção quasi continua; multiplica os passeios, as viagens, 
as corridas fora de propósito. Nada pois se observa aqui 
de anómalo, a não ser a tal ou qual actividade exagera­
da do seu espirito, ou as modificações mais ou menos 
sensíveis do seu caracter moral, tornado irritável, malé­
volo, calumniador ou vingativo. 

O alienado, acommettido por uma impulsão crimi­
nosa, quasi sempre descura de todas as precauções. Mar­
cha direito ao seu fim pelo caminho mais curto, — assas­
sina em meio d'uma praça publica, attenta aos olhos de 
todos contra o pudor da primeira mulher que passa, co­
mo este louco de que falia Ronaudin, (*) que pretende for­
çar uma rapariga de 8 annos, arrastando-a para o canto 
d'uma rua, sem se importar com os irmãos da victima que 
não ficavam meros espectadores d'esta scena. Mas nem 
sempre succède assim. 

O doudo revela por vezes uma agudeza excepcional 

(i) Annales médico, psychologiques, T. 22 
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ïia apropriação de todos os meios que o podem auxiliar na 
realisação dos seus intentos, por forma que, examinados 
superficialmente, poderiam ser considerados como respon­
sáveis e condemnados como alguns o téem sido, apezar 
das reclamações enérgicas dos peritos. Muitos d'elles, com 
efeito, denunciam .uma premoditação evidente na perpe-
tração do crime, uma supputação intelligente da natureza 
da acção que praticam, tanto como a preoccupação do 
seu espirito em evitar as consoquencias naturaes do seu 
procedimento. O facto seguinte, citado por Maudsley, (*) 
demonstra quão perfeitas não são om muitos casos as pre­
cauções que um alienado pôde tomar para dissimular o 
crime: 

«John Bilmann, preso na penitenciaria do Este (Pen-
sylvania), como ladrão de cavallos, assassinou o seu guar­
da em circumstancias que testemunham uma grande fe­
rocidade e ao mesmo tempo uma habilidade extrema em 
occultar os seus intentos e preparar a fuga. Suspendeu 
um nó corredio no postigo praticado na porta das cel-
lulas para deixar ver de fora o que se passa no interior. 
Depois resolveu o guarda a passar a cabeça pelo posti­
go para examinar qualquer cousa no pavimento, mesmo 
ao pé da porta; n'essa occasião aperta o nó, e sem um 
incidente, o infeliz ficava estrangulado. Apezar d'esté 
acontecimento, o mesmo guarda doixou-se cahir n'outro 
logro; entra sósinho na cellula em que Bilmann se fingia 
doente e foi deitado por terra com uma grando pancada 
que elle lho deu com um cântaro na cabeça. O assassino 

(') Maudsley, Le crime et la folie. 
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despîu-o, vestiu-lhe o sou uniforme de prêso, tomou-lhe 
a roupa e deitou-o na cama; depois, com a maxima indif-
feronça, atravessou o corredor com o trajo de que estava 
revestido, dirigiu ao porteiro uma pergunta insignifican­
te, e sahiu sem se apressar. Foi agarrado dentro em pou­
co. A sua loucura era cora tudo tão incontostavel, que 
os magistrados competentes, depois d'um exame cuida­
doso praticado por medicos babeis, não duvidaram da 
sua irresponsabilidade, e no acto do julgamento consenti­
ram na sua absolvição motivada por esta circumstancia!» 

Em face d'estes factos e outros muitos que pode­
ríamos apontar, aprecia-se facilmente quaes as condições 
a que fica reduzido o pretendido critério geral da loucu­
ra que se fundamenta na existência constante do delirio 
intellectual, — critério que vemos figurar como elemen­
to característico na maior parte das definições de alie­
nação mental, emittidas quasi até aos nossos tempos. Ve­
jamos agora o que succède com este outro critério que 
se baseia n'uma supposta lesão constante da consciência. 
Podemos dizer desde já que nem sempre esta lesão 
oxiste.— 

O alienado reeonhece-se muitas vezes como causa 
capaz de produzir effeitos, elle tom o conbecimento de 
tudo o que faz, dos motivos que impellera a sua activi­
dade n'uma certa direcção, dos fins que pretonde conse­
guir pelos actos a que se entrega. 

Uma das provas d'isto resido na recordação que em 
muitos casos, n'um momento lúcido ou durante o seu res­
tabelecimento, elle conserva das suas acções, das pala­
vras que proferia, dos pensamentos que lho acudiam ao 
espirito, das impulsões quo lhe avassallavam a vontade. 
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m certo que muitos alienados em via de cura possuom 
tão somente uma recordação vaga, longínqua do que se 
ha passado no curso da sua doença, recordação análoga 
a esta reminiscência confusa, velada, que o homem acor­
dado tem de ordinário das impressões fugitivas, dos acon­
tecimentos phantasticos d'um sonho; é certo ainda que 
alguns maniacos, para não fallarmos dos idiotas e de­
mentes, postos fora da nossa discussão, uma vez reinte­
grados na posse da razão, debalde interrogam a memoria 
sobre uma epocha posterior que se lho apresenta ao es­
pirito como inexplicável lacuna da sua vida. Mas estes 
casos, multiplicados pelas necessidades technieas dos ro­
mancistas, estão longe de constituir a regra. Forbes Wins-
low (j1) demonstrou por meio de um grande numero de 
observações concludentes, que a memoria não só se con­
serva no louco, mas pôde attingir ura incremento notá­
vel. Basta folhear-se a parte do seu livro que diz respei­
to ás confissões dos doentes, depois da sua volta á razão, 
para cahirmos de accordo com o distincto alienista inglez. 
Entre os factos d'esta ordem seja-me licito referir o se­
guinte: 

« Um exemplo notável da persistência da memoria 
foi-me recentemente fornecido por um velho de 75 annos, 
que examinei em sua casa, antes de receber no meu es­
tabelecimento. Senhor, me disse elle, fatiguei demais o 
cérebro, trabalhando com excesso, n'uma idade em que 
o homem deve descansar. Tinha 70 annos, quando me en­
treguei a uma occupação que me absorvia todo o tempo. 

(') Forbes,, Maladies obscures du cerveau e de l'esprit. 
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Dentro em pouco apercsbi-me de que as minhas ideas' se 
tornavam confusas por instantes; julgava ser vietima das 
machinações de individuos que me entravam pela janella 
para roubarem tudo o que possuía. Um dia muni-me de 
uma arma ridicula para lhes resistir e chamei a guarda 
em meu soccorro. Tenho muitas vezes a convicção de que 
tudo isto não passa d'um sonho, depois recaio nas mi­
nhas visões. Ha em mim dois modos diversos de pensar 
que me fazem crêr que a minha cabeça é dupla, A parte 
do cérebro em que a luz se conserva, deixa-me a liber­
dade das minhas ideas, a vivacidade das minhas recor­
dações, aquella sobre que a obscuridade pesa só me per. 
mitte descobrir chimeras. » 

A consciência portanto subsiste em muitos aliena­
dos. Não nos venham dizer alguns authores que procu­
ram conciliar as suas theorias com a realidade dos factos, 
não nos' venham affirmar que se o reconhecimento de si 
próprio, da sua personalidade, persiste no doudo, não 
acontece o mesmo com esta parte essencial do senso in­
timo que julga do caracter moral das nossas ideas e ac­
ções. Ainda n'isto se enganam, e quando propõem esta 
cegueira moral como critério exclusivo da loucura, es-
quecem-se de muitos factos em que estes infelizes, côns­
cios do seu estado mórbido, são os primeiros a reclamar 
a applicação d'um tratamento que é a sua derradeira es­
perança. 

Poderão affirmar a persistência d'esta cegueira 
nos factos de loucura impulsiva? O alienado, cuja in-
telligeneia está normal, reconhece a immoralidade, a lou­
cura do acto para que se sente impellido, e resiste con­
tra essa força superior que o domina, oppõe á vontade 
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tresvariada 08 conselhos que lhe são fornecidos por tudo 
o que lhe fiea illeso na alma, evita as occasiões de poder 
saciar a necessidade inexplicável que o atormenta, foge 
dos logaros habitados pela victima, arremessa longe de 
si os instrumentos que o podiam auxiliar na realisação 
do seu desvario, encarcera-se dentro d'um quarto, refu-
gia-se n'um proximo hospital de alienados, implora aos 
circumstantes quo o reduzam á immobilidade, não recua 
perante o próprio suicidio, como o único meio que o seu 
desespero encontra capaz de o libertar d'esse desejo 
monstruoso em cujos braços se debate. 

Casos d'esta espécie, vêmol-os nós citados em gran­
de cópia nos escriptos dos principaes alimentos, antigos 
e modernos, taes como Esquirol, G-eorgot, Trelat, Dago-
uet, Brierre de Boismont, Legrand du Saulle, n'uma pa­
lavra, de quasi todos os authores quo teem dirigido a sua 
attenção para este assumpto. Poderemos duvidar da 
presença do senso moral n.'oste louco de 13 annos que 
dizia tantas vozes, porque é que Dous me não fez como 
os outros homens (Rush)?—Incorrerão ainda na mesma 
suspeita os alienados que, n'um intervallo de lucidez, dão 
começo á dolorosa doscripção das suas angustias, excla­
mando que é terrível para um homem ser doudo e ter a 
consciência do seu mal ?—(1) 

Além dos critérios da loucura que se acaba de pas­
sar em revista, procurou-so encontrar outro no facto da 
allucinação, isto é, da porcepção d'uma sensação cujo ob­
jecto não tem existência real. Tal foi a base escolhida 

(l)JForbes Winalow, cp. cit. 



— 45 — 

com (Outros psychologistas por A. Lemoine para a sua 
theoriii em que attribue ás illusões sensoriaes toda a ac-
tividad'e anoinala da alma do alienado.—«Ha, diz elle, (*) 
uma certa loucura em que o racioeinio permanece tão fir­
me e se exerce com tanto rigor e correcção, que a ca-
racterisnram com o nome de mania lúcida. Succède pois 
que o contagio respeite por excepção esta potencia em 
determinados casos individuaes? Que tem ella na sua na­
tureza que lhe constitua este privilegio de se subtrahir 
á loucura? E ' impossível concebel-o, se persistimos em 
acreditar que o mal dos órgãos transporta directamente 
a dosordam ás faculdades da intelligencia: aquella pode 
e deve ser falseada ou abolida como as outras. Explica-
se ao contrario a cousa d'outro modo bem diverso, caso 
reconheçamos que a perturbação intellectual é apenas a 
consequência da desordem dos sentidos, e que por si sós 
as leis do espirito fazem seguir d'ideas falsas e juizos 
erroneoa as sensações illusorias.» Estas ideas foram tam­
bém partilhadas por alguns medicos distinctos, entre 08 
quaes devemos citar Mr. Joly, que não duvidou dizer o 
seguinte na Academia de medicina de Paris, na sessão 
de 25 de Agosto de 1874: «Se não me engano, o grande 
erro dos alienistas consiste em não terom sabido referir 
os desvios da razão ás anomalias dos sentidos, como ins­
trumentos necessários do oxercicio da intelligencia.» 

De todos estes authores que admittem semelhantes 
ideas, nenhum entretanto revelou tanta pertinácia em as 

(i) IVaiiènè devant la philosophie, la morale et la Société, 
pg. 314. 
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defender como foi Schultz-Schultzenstein que pretendeu 
encontrar n'esta doutrina o meio de terminar, como elle 
diz, as discussões estéreis que teem reinado e ainda 
reinam sobre a sede orgânica ou psychiea da 'loucu­
ra. Na sua opinião, a loucura é uma affecção dos 
sentidos, pois que é a mera consequência das visões. 
Estas não são apenas symptomas, constituem propria­
mente a doença. Toda a loucura principia pelos phantas-
mas dos sentidos que são o embrião do estado mórbido. 
E' em conformidade com estes dados que SeJauI tz define 
os alienados: individuos cujos sentidos estão doentes e 
para quem portanto o mundo não é regular. 

Depois d'osta rápida exposição das ideas dos prin-
cipaes authores que defenderam a theoria em questão, 
passaremos a apresentar os argumentos em que nos fun­
damos para não a admittir, e para maior commodidade 
reunil-os-liomos nos quatro artigos seguintes. 

íâ—As allucinações existem no homem de posse da 
sua razão, quer durante um periodo momentâneo de vi­
va exaltação do cérebro, quer no estado de completa 
placidez do espirito. O primeiro facto dá-so e tom-se da­
do nos individuos que se entregam ao prolongado exer­
cício do pensamento, e á excitação resultante da, lucta 
do sentimentos exagerados ou de paixões violentas;—tal 
é o caso de todoa estes homens celebres, como Pascal, 
Socrates, Luthero, Mahomet, Napoleão 1.°, cujas illusões 
sensoriaes não podem ser attribuidas, como pretendia 
Lelut, á existência d'uma loucura inadmissivd em taes 
génios. O segundo facto observa-se, quer nos individuos 
quo soarem de certas doenças oculares, cataratas, ul­
ceras da cornea, etc.,—quer n'aquellea em que o órgão 



_ 47 — 

visual não offerece a minima lesão apparente, como suc­
cède com frequência n'este período lethargieo de meia 
inconsciência que precede ou segue immediatamente o 
somno. Este argumento poderia talvez ser contestado pe­
lo que diz respeito aos fanáticos, visionários e apaixona­
dos, pois que estes acreditam e prestam inteira fé como 
os alienados ao objecto das suas allucinações que o mais 
das vezes faliam no sentido das suas ideas e paixões pre­
dominantes, mas já não pode soffrer a mesma contestação 
n'estes indivíduos que permanecem incrédulos em face 
de sensações que elles são os primeiros a taxar de illu-
sorias, á semelhança do que se observava n'este velho 
que se divertia com as scenas variadas que a todo o 
instante os seus accessos allucinatorios lhe faziam passar 
por diante da vista. (') 

2°—As illusões sensoriaes não são symptomas ex­
clusivos da loucura, encontram-se com effeito, em diver­
sas aífecções, febre typhoide, hysteria, epilepsia, me­
ningite, eclampsia, hypochondria,—tanto como nas into­
xicações effectuadas sobretudo polas solanaceas virosas, 
o ópio, o alcool, o hachich, etc. 

3.°—Não se observam em todas as espécies da lou­
cura:—na mania, por exemplo, são bastante raras. (2) 
Ha muitos alienados que nunca as tiveram ou que ape­
nas as sentiram mais ou menos tempo depois quo as fa­
culdades mentaes já revelavam uma desordem manifesta. 
Devemos até dizer que este é o caso mais frequente, e 

(i) Pr. Despinc, cp. cit. 
(-') Dagonet) Nouveau traité des maladies mentales. 
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que os factos da loucura sensorial, que seriam so­
mente constituídos por allucinações simples ou múltiplas, 
são relativamente excepcionaes. As estatísticas elevadas 
modernamente sobre o seu grau de frequência estão lon­
ge de confirmar a sua constância e aquella que mais fa­
vorável lhes parecia, a de Esquirol, é hoje tida por to­
dos na conta de exagerada. 

4.°—Não está demonstrado que as allucinações se­
jam a causa e não o effeito da loucura. Elias manteem 
uma relação intima om demasia com a natureza do delí­
rio que vêem complicar. E' assim que na lypemania o 
doente julga assistir aos quadros mais próprios a inspi-
rar-lhe terror, vê demónios, monstros de fouces sangrentas, 
espadas desembainhadas prestes a foril-o, pistolas apon­
tadas contra o seu peito; é assim que o megalómano es­
cuta vozes sobrenaturaes que o animam a proseguir nos 
seus planos ambiciosos e que a todo o momento o con­
firmam na elevada opinião que formam de si. Demais ha 
factos na sciencia quo parecem demonstrar o papel muito 
secundário exercido pelos sentidos na génese da aífeeção 
mental, fazendo vêr que o delírio, longe de ceder á sua 
influencia, reage por vezes energicamente contra as suas 
indicações normaes qne desmentem d'um modo palpavol 
as condições erróneas do alienado. Tal era o caso d'es­
té monomano que, possuído da idea que uma das suas 
pernas era de vidro, exclamava, ao verificar pelos senti­
dos o contrario da sua crença invencível: « eu bem vejo 
que a minha perna não é de vidro, e com tudo é-o.» (*) 

(l) Lagardelle, Gazette médicale de Paris, 1865, pg. 78. 
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As allucinações não podem pois occupar dignamente 
o posto superior quo se lhes queria conferir; contribuem 
por certo para alimentar o delirio, imprimindo-lhe maior 
renitência, mas não cremos que por si sós o determinem, 
porque imaginamos quo estes phenomenos são na maior 
parte das vezes meras consequências da loucura. Nem 
d'outro modo explicariamos a crença tenacíssima que el­
les despertam na alma do alienado. 

III 

A Psychologia não nos forneceu até gora critério al­
gum seguro, constante, indiscutível da loucura. Eis a 
conclusão que naturalmente se deduz das considerações 
que ficam expendidas. 

O delirio intellectual, a falta de consciência, a pre­
sença constante d'allucinaçôes, todos estes pretendidos 
caracteres que podemos vêr figurar alternativamente na 
longa série das definiçSos emittidas até hoje sobre a lou­
cura, todos elles vacillam, todos baqueiam a final peran­
te a observação clinica. Nenhum é constante, nenhum 
pode aspirar ás prerogativas d'um critério geral. Os es­
tudos feitos n'esta direeção, ha 70 annos, pelos alienistas 
mais illustres que procuravam encontrar pela analise abs­
tracta das faculdades mentaes o padrão definitivo das 
suas desordens, tiveram por único resultado a cabal de­
monstração da inanidade de taes pretenções. 

A natureza não se concilia com as distincções abso­
lutas que a soiencia humana estabelece, não se aecom» 
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moda aos acanhados moldes que o nosso espirito lhe pre­

tende impor. N'ella predominam a curva, a sinuosidade, 
as suaves ondulações de terreno que um estado qualquer 
percorre para chegar a uma estação affastada em que o 
phenomeno, talvez idêntico no fundo, parece apresentar 
uma natureza contraria.—Eis o que se passa em todas 
as regiões das sciencias naturaes, o que se réalisa a ca­

da instante nos domínios da pathologia. O homem não 
passa da saúde á doença rapidamente, sem transição; ha 
um estado intermediário, prodromico, de caracter ambí­

guo, como o da convalescença que prepara pouco e pouco 
a volta do estado normal. Sabe­se quo dificuldade se não 
encontra em determinar muitas vezes a época precisa em 
que os actos hygidos expiram, mesmo quando o trabalho 
mórbido, circumseripto a uma região limitada do orga­

nismo, recahe mais directamente sob o domínio dos sen­

tidos. Pois bem, se o terreno das alterações somáticas 
nos offerece obstáculos que tantas vezes nos suspen­

dem os passos, que admiração nos deverá causar o 
espectáculo de contrariedades semelhantes quando, nas 
plagas mais obscuras da psychiatria, ­vamos deparar 
com todos estes elementos instáveis, de natureza desco­

nhecida, inaccessiveis á observação directa, que entram 
na composição do espirito?—Certamente que a psycholo­

gia encontra por si só bastantes elementos para caracte­

risar os casos extremos, e é en^ão que vemos surgir em 
bando todos estes symptomas psychicos da perturbação 
mental;—mas que dizer da loucura parcial, mixto psy­

chologieo indecifrável de aberrações mórbidas e manifes­

tações de bom senso, espécie ambígua que oa authores 
clássicos denominaram a cruz dos alienistas? 
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E' verdade que alguns protestam hoje calorosamen­

te contra a adopção d'esta forma especial das affecções 
mentaes, forma que para nós representa uma das mais 
bellas conquistas da sciencia actual,—mas todos estes 
protestos assentam, mais na base instável das suas cren­

ças theoricas na unidade das faculdades psychicas, do 
que em factos bem definidos que lhes fossem dados por 
uma clinica para que appellam a todo o instante. É mesmo 
esta que vem desmentir e baldar os ataques dirigidos 
contra a doutrina clássica pelos sectários de ÍTalret e 
Griesinger, o primeiro dos quaes assevera que não ha lou­

cura sem delírio, em quanto que o segundo não vacilla 
em dizer (*) que a criação da mania sem delirio, feita 
pelo grande Pinei, foi uma verdadeira desgraça para a 
sciencia. 

Admittimos de bom grado que se tenha abusado em 
alta escala da monomania, que o estado mórbido mal de­

finido que recebeu este nome, nada mais seja em muitos 
casos de que uma transição, do que a primeira phase 
d'um systema futuro de perturbações mais extensas, pe­

culiares a uma entidade mórbida bem caracterisada:—■ 
mas apesar de tudo, não nos podemos eximir á obriga­

ção de reservar um logar considerável a todos estes ca­

sos que parecem fluetuar entre os limites da razão e da 
loucura, casos em que os symptomas podem permanecer 
no mesmo estado sem que a sua mudança ou aggravação 
ulteriores nos façam vêr que elles constituem uma época 
transitória ou um periodo d'inoubaçao da verdadeira doen­

(») Crriesiuger, Traité des maladies mentales» 
I 
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ça. De que soccorro nos pode ser então a psychologia 
que se recusa a fornecer-nos um caracter differencial, um 
symptoraa predominante que possa preencher o papel de 
critério?—Ha, sim, um único signal psychico, invariável 
da loucura,—que é a ausência da liberdade moral,—mas 
de que nos pode elle servir na pratica? De que maneira 
determinar a ausência do livre arbitrio, senão demons­
trando previamente a existência d'um estado que se pro­
cura diagnosticar? Não será isto laborar n'um circulo vi­
cioso?— 

E' pois necessário que nos sirvamos de novos pro­
cessos, que estabeleçamos a questão em condições muito 
diversas. A psychologia deu tudo o que poderia dar. Os 
symptomas physicos não são também para desprezar 
n'este género de problemas tão delicados em que nos cor­
re a obrigação de reunir todos os factores, todos os ele­
mentos susceptíveis • de nos prestar algum auxilio: e n'u-
ma época em que a medicina se congratula pelo caracter 
positivo que de dia para dia se vae accentuando nos seus 
estudos, nenhuma desculpa mereceriam os alienistas se 
não tentassem deduzir do exame do corpo todos os escla­
recimentos possíveis. 

E ' também o que modernamente se tem procurado 
fazer, mas forçoso é confessar que os resultados obtidos 
ainda estão longe de corresponder ás espectativas d'al-
guns authores que, á semelhança de Ferrús, diziam que 
os symptomas physicos lhes pareciam o melhor caminho a 
seguir para chegarmos ao conhecimento da intima natureza 
da loucura. Não, o alienista que se conserve dentro dos 
limites da clinica, não pôde fallar assim, deve apenas di­
zer que esta analise propriamente medica tem muito t\ 
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esperar para o futuro era face das elucidações preciosas 
que actualmente nos disponsa. Em verdade, nenhum d'es-
tes symptomas pode ser considerado como característico, 
mas ainda sob este ponto de vista não nos encontramos 
em eircumstancias diversas das que se nos impõem a 
propósito das outras doenças. N'ellas pouco temos a es­
perar d'estes symptomas pathognomonieos, tão numerosos 
n'outras eras, e que vemos diminuir á proporção que a 
medicina progride; é sobre o complexo das manifesta­
ções mórbidas que nos baseamos para chegar a um dia­
gnostico seguro. Pois bem, se este é o verdadeiro cami­
nho, façamos o mesmo para a pathologia mental e reser­
vemos um logar importante ás alterações somáticas, não 
tanto com o fim de esclarecer a natureza d'uma affecção, 
desconhecida na sua essência como quasi todas as outras, 
mas com o intuito d'imprimir á sciencia uma feição prá­
tica, indispensável, para nos garantir successsos reaes, 
e sanccionar ao mesme tempo no espirito do magistrado 
o logar eminente que junto de si destina ao alienista. 

O homem é quem está doente, não o corpo, o espi­
rito, uma parte apenas do seu organismo. E ' portanto 
para o complexo da sua organisação phisica e moral que 
se deve dirigir a nossa observação.. Esta ficaria muito 
incompleta se interrogássemos apenas a região do espi­
rito mais claramente affectada, a idea fixa do seu deli-
rio, a impulsão apaixonada que o domina, o acto crimi­
noso que é o centro ostensivo do seu mal. Cumpre-nos 
investigar o estado actual das suas funcções, proseguir 
n'este exame cuidadoso atravez das gerações anteriores 
para se conhecer se é nos seus domínios que a doença 
hereditaria vae mergulhar as raizes, estabelecer um cote-
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jo rigoroso entre as diversas phases da vida do alienado, 
para se poder concluir sobre o caracter do seu compor­
tamento anterior, .examinado á luz das ideas dominantes, 
dos prejuízos em voga no momento da erupção da doen­
ça, ou dos acontecimentos domésticos e sociaos que tive­
rem podido actuar sobre o seu espirito. Demonstrada a 
existência da loucura, dovemos-nos reportar mais uma 
vez a este género de esclarecimentos, procurando-se vêr 
86 ó possivel determinar a marcha da evolução do mal, 
ou o período em que elle se encontra no momento da 
observação. 

E em todos estea elementos que iremos buscar as 
bases clinicas do nosso diagnostico. As alterações que 
primeiro nos reclamavam a attenção, as únicas a ferirem 
a vista do vulgo, não devem ser menosprezadas, pois que 
a obrigação nos corre de comprehender no mesmo quadro 
o conjunto dos symp,tomas que se observam ou observa­
ram no doente, mas estas indicações terão depois de ser 
focundadas pelos esclarecimentos que nos forem dispen­
sados por este processo d'investigaçao, demasiado lenta 
mas segura. 

Eis mais um passo que se dá para a confirmação 
d'esta identidade que a psychiatria moderna procura es­
tabelecer entre a alienação mental e o resto da patholo-
gia. 

Não é muito rigoroso aífirmar-se com alguns autho-
res que a alienação mental sobrevem na grande maioria 
dos casos, desacompanhada por alterações physicas. É o 
contrario que deve ser considerado como regra geral. Os 
accessos de loucura são de ordinário precedidos por uma 
série de phenomenos mórbidos, de sensações anormaes 
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quo laboram e attribulam d'antemao o espirito do enfer­
mo, antes que o primeiro ataque se manifeste, ou que pe­
la sua reproducção intermittente, annunciam ao próprio 
alienado a erupção imminente da tormenta. São umas ve­
zes dores intestinaes que se propagam para as regiões 
superiores do organismo, uma anciedade profunda, alte­
rações notáveis na intonação da YOZ OU na aceentuação 
daspalavras, dores do cabeça persistentes, congestão do 
lóbulo da orelha, falta de appetite, um movimento febril 
pronunciado, uma sensação de oppressão vaga, geral ou 
limitada a certos pontos do corpo. São outras vezes as 
suppressões do fluxo menstrual na mulher e das he-
morrhoidas no homem, os accessos de todas as névroses 
graves, mormente da epilepsia larvea ou bem definida 
que parecem manter com aloucura o parentesco mais in­
timo, todas as alterações mórbidas, n'uma palavra, que 
raras vezes se esquecem de preceder e como que prepa­
rar o evento da perturbação mental. 

Ha ainda mais. A affecção psychica, relacionada 
com uma lesão mórbida periodica, pode-nos apresentar o 
mesmo caracter de periodicidade. Eis o que suceedia com 
este louco de que Morei nos falia, homem inofensivo quan­
do em condições normaes, e que se tornava doudo furioso 
desde que era atacado pela sua dyspepsia. 

É certo que alguns alienistas referem casos de lou­
cura instantânea, que, segundo contam, conseguiram in­
duzir em erro os práticos mais atilados. — Pr. Despi-
ne, Bucknill e Tuke mencionam-nos factos muito interes­
santes em que a doença manifesta de prompto a sua pro-
ducção por uma impulsão violenta ou por um delirio 
agudo que não tinham sido preeedidos por symptomas 
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prodromicos. E assim que os dous authores inglezes 
nos faliam de súbitos aceessos de mania aguda sob a in­
fluencia de predicas violentas ou apaixonadas, òu duran­
te excitações temporárias de natureza diversa. «Nós co­
nhecemos doentes, dizem elles, (*) que se tinham mettido 
na cama com todas as apparencias de saúde e que des­
pertaram maníacos.» O mesmo succède com o conselhei­
ro Lemke, de que nos falia Casper, (2) que se levantou 
uma vez de noite, pretendendo lançar a esposa pela ja-
nella fora; e ainda um facto da mesma ordem se deverá 
vêr n'este commerciante laborioso, de caracter alegre, 
que sente de subito um aborrecimento inexplicável apo-
derar-se-lhe da alma e compellil-o para o suicídio, sem 
que nenhum motivo rasoavel houvesse para tal crime. (a) 

Não podemos, nem devemos de certo pôr em duvi­
da pbservações como estas, cuja veracidade nos è garan­
tida pelo caracter dos authores que se acaba de citar e 
d'outros que se torna desnecessário chamar a campo. 
Comtudo se muitas d'ellas devem ser interpretadas por 
tal forma, na maior parte dos casos d'esta espécie uma 
analyse profunda e minuciosa nos faria descobrir a exis­
tência do largo período d'incubaçao em que o subito ac-
cesso de loucura foi lentamente preparado por diversas 
affecções. Quantas vezes este período preparatório não 
faz remontar a sua origem a uma ascendência remota ! 
Nada nos deve surprehender este facto depois que Morei 

(!) Psychological medicine, pg. 337. 
(2) Casper, Traité de médecine legale. 
(I) Pr. Despine, cp. cit. 
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nos veio demonstrar d'um modo tão engenhoso, no sen 
tratado das degenerações, que a hereditariedade progres­
siva constituia uma regra geral na pathologia nervosa. 

Não são também muito frequentes os factos de loucura 
que parecem limitar ao espirito as suas manifestações 
mórbidas e muitos d'elles, se permanecem duvidosos no 
momento da observação, distinguem-se quasi sempre 
n'uma época posterior pelo apparecimento de novos sym-
ptomas que vêem facilitar o diagnostico. Tal é o que suc­
cède com a megalomania que representa o prodromo or­
dinário da paralysia geral, com a loucura impulsiva que 
é seguida ou mesmo acompanhada por uma serie de si-
gnaes denunciadores d'uma prostração melancólica pro­
gressiva. 

Nos casos habituaes, bem definidos, — que longa 
serie de symptomas psychicos não vêem comprovar a 
profunda alteração que a doença imprime á parte mate­
rial do ser humano? Demasiado longa e fora do nosso 
propósito seria a sua enumeração; basta-nos( citar um 
certo numero d'aquelles que mais dignos se tornam de 
nos solicitar as attençõos: Referimos-nos ás perturba­
ções que a loucura pôde produzir na sensibilidade phy-
siea. Esta raras vezes permanece inalterável:—tem sido 
possivel praticar-se em alienados operações cirúrgicas de 
vulto sem que elles manifestassem o mínimo sofrimento. 
Livi falla-nos d'um dos seus doentes que se mutilou por 
varias vezes, amputando n'uma oceasião um testiculo e 
arrancando n'outra o bico das mammas, sem denotar 
qualquer sensação dolorosa, antes parecendo sentir certo 
prazer n'estas mutilações voluntárias. 

Esta insensibilidade observa-se também com relação 
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aos" medicamentos. Tem-se podido administrar aos alie­
nados princípios tóxicos, sem effeito sensível nas doses 
mais elevadas, e para se conseguir algum resultado foi 
necessário propinal-os em proporções bastantes para en­
venenar mais d'um homem em condições normaes. Assim 
a tintura de belladona poude ser levada sem resultado até 
á dose do 2 grammas. Mas esta não é a única particu­
laridade relativa a tal assumpto, o uma das mais interes­
santes, sem duvida, consiste na propria modificação que 
a doença podo imprimir á acção physiologica e therapeu-
tiea dos medicamentos. Assim podemos apontar entre 
outros o ostramonio que por vezes restabeleceu a tran­
quilidade d'um maníaco furioso, ou o meimendro que 
em vez de suspender favoreceu notavelmente a diarrhea. 

A anesthesia cutanea é também um phenomeno com-
mum, phenomeno que até certo ponto nos explica esta insen­
sibilidade extrema, que, na edade média, os demonomanos 
costumavam oppôr a todos os tormentos que lhes inflin-
giam.— 

Muito mais longe poderíamos ir se estivesse no espi­
rito do nosso trabalho destinar um capitulo especial 
á exposição circumstanciada dos symptomas da loucura. 
Ficaremos por aqui, pois que a nossa intenção era tão 
somente fazer vêr como a psychiatria moderna demons­
tra d'um modo tão decisivo o caracter ossencialmente 
pathologico da alienação mental. Já em logar oppor-
tuno aventávamos esta mesma opinião quando se tra­
tava das paixões, e agora parece-nos-offerecer-se um en­
sejo favorável para reproduzir e confirmar estas ideas á 
custa das considerações que ficam feitas. A loucura é uma 
doença que se nos revela por um certo numero de sympto-
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mas, entre os quaes nos cumpre referir em primeiro lo-
gar as variadas alterações das faculdades psychicas. Eis 
o único, o verdadeiro critério, necessário na theoria, in­
dispensável na pratica; só a clinica é o instrumento seien-
tificamente authorisado para nol-o fornecer. 

É certo que ella ainda não conseguiu resolver os in-
numeros problemas que. a todo o momento reclamam a 
sua attenção, mas os resultados preciosos que do seu em­
prego se colheram, confirmando de sobejo a sua vapa, 
presagiam os progressos futuros que a sixa applicação 
nos permittirá realisar. 

Uma das suas mais bellas conquistas, por exemplo, 
é a determinação da loucura circular, entrevista e designa­
da pelos autbores clássicos, mas que só rios tempos mo­
dernos foi tratada com a merecida consideração por Fal-
ret, Baillarger, Griesinger, a cujos trabalhos deve o lo-
gar á parte que actualmente occupa no quadro nosologi-
co da pathologia mental. Algumas das suas conclusões 
são precoces, muitos symptomas que refere, como suc­
cède com a diminuição de peso total que C. Lombroso 
(*) considera como caracter constante nos alienados, fal­
tos do cunho de certeza que a exacta concordância de 
observações múltiplas lhes confere, não podem por isso 
merecer da nossa parte uma inteira confiança;—essas in­
dicações, cumpre á medicina submettel-as a uma critica 
bem organisada, profunda, cordeal, que nos dê conheci­
mento da sua verdadeira importância. Outras, repellidas 

(i) Annales médico—psychologiques, T. 9.° 
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quasi á medida do seu appareeimento, por pouco tempo 
conseguiram angariar as attonções dos especialistas. 

E só por este meio, por um systema d'observacao 
cuidadosa, associada a uma discriminação intelligente 
que a psychiatria logrará caminhar a passos rápidos 
n'uma senda mais larga e mais segura, 



SEGUNDA PARTE 

i 

A philosophia archiva nos annaes da sua historia co­
mo um dos factos mais gloriosos a rehabilitação do pro­
cesso analytico. É com effeito, pela analise da duvida 
que surge no seu espirito em face dos phantasmas ontológi­
cos da sciencia d'entao, que Descartes, hasteando nas rui­
nas d'um metaphysismo illusorio e vão o immortal axio­
ma que o faz remontar até ao sólio da entidade suprema, 
consegue fazer brotar dentre as trevas misticas da esco­
lástica a luz resplandecente da philosophia moderna. E, 
divorciando as moléculas dos corpos, surprehendidas em 
meio dos seus amores mysteriosos, que Lavoisier, Haùy, 
Cavendish, o tantos outros, á custa dos materiaes amon­
toados em desordem nos cadinhos dos alchimistas, cons­
truem a chimica, dão origem ás artes, á industria, ás 
manufacturas, descobrindo assim, mais felizes que oa 
seus predecessores, a pedra philosophai das scieucias, 
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d'hoje. E ainda a observação, a analise experimental que 
torna Hyppocrates o corypheu d'uma seiencia que, re­
sistindo aos attritos de vinte séculos, vemos chegar qua­
si incólume até nós; é ella que faz de Harvey o pae da 
phisiologia, de Morgagni o fundador da anatomia patMo-
gica,—è ella ainda que firma a gloria do século 18, que 
representa a vordadeira base dos estudos medicos da ac­
tualidade. 

A analise,—eis o ponto de partida de todas as seien-
cias, o primeiro passo de toda a operação intellectual, o élo 
primordial dacadêa de todo o raciocinio, o processo ordina-
rio de todo o methodo scientifico. É o seu aperfeiçoamento 
successivo que faz progredir os nossos conhecimentos,—é 
o seu desprezo, a sua applicação inopportuna ou incomple­
ta, a sua substituição por uma synthèse precoce, que origi­
nara todos estes systemas hypotheticos que ahi vemos viver 
Uma vida fictícia de dois dias, ou que, abroquelados com 
um nome brilhante, oppõem uma resistência prolongada 
aos progressos da verdadeira sciencia. Assim é que os 
antigos, recusando-se a lançar mão da experiência cujos 
processos morosos mas decisivos repugnavam ao seu es­
pirito ardente, acontentando-se.com observar a natureza 
atravez do prisma d'hypothèses preconcebidas, pretende­
ram desde logo comprehender em formulas geraes as re­
lações em vigor entre objectos ainda desconhecidos para 
elles, ou apenas apercebidos confusamente, criando assim 
todas essas theorias que jazem para sempre dWol ta 
com as ruinas das illusões d'outr'ora, ou que desper­
tam só ptfr momentos, quando galvanisadas pelos impul­
sos synthetisadores d'algum visionário moderno. É assim 
p « o próprio Descartes, inconsequente com o seu plano 

http://acontentando-se.com
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primitivo, depois de ter lançado com firmeza sobre a ana­
lise os alicerces da philosophia, trocando a observação pela 
hypothèse, deixa eahir n'um terreno erradamente labora­
do por uma geração inteira, os germens fataes que, 
desenvolvendo-se e fructificando, originam o pantheismo 
de Spinosa, o sensualismo de Locke e Condillac, o sce-
pticismo de Hume, o materialismo de Holbach e La 
Mettrie, todos estes systemas rofalsados e mesquinhos, 
quô nos dominios da theoria, desacreditam e ridicula-
risam os conhecimentos havidos até ahi na coûta dos. 
mais férteis e positivos e que, no campo da prática, fa­
zem tremular por sobre os destroços da psychologia e 
da moral cartesianas o pendão da immoralidade e do mo-
nosprezo pelos sentimentos mais nobres da nossa alma. 
É, continuando a empunhar a analise que o celebre Kant, 
o segundo Descartes, o legislador da philosophia allemã, 
procura restabelecer a ordem na phalange dos philosophos, 
tolher o passo á propagação d'estes systemas. 

A analise é pois o instrumento mais sólido que o sá­
bio tem brandido em todos os tempos, instrumento de 
duplo gume que, ao mesmo tempo que por um lado ras­
ga fundamente e faz baquear por terra as theorias estra­
nhas á sua intervenção, abre pelo outro á verdadeira 
sciencia os caminhos largos e fáceis que de futuro é des­
tinada a percorrer.—Comtudo, apezar do clarão intensís­
simo que tem derramado e derrama ainda a todo o ins­
tante, a analise não é a única estrella que scintilla no 
horisonte da sciencia. A sua luz apenas esclarece uma 
parte do complexo problema do universo, e esta solução 
parcial não satisfaz nem pode satisfazer as mais legiti­
mas aspirações do nosso espirito. 0 seu fim consisto só-
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mente em fazer desfilar ante a intelligent as diversas 
partes d'um todo como as propriedades concernentes a 
cada uma d'ellas, em quanto que permanece muda e si­
lenciosa quando se trata das relações existentes entre os 
elementos d'um composto, das suas leis, da sua acção re­
ciproca, do laço que os reúne, de todos os conhecimentos, 
n'uma palavra, que são da competência d'um processo 
différente,—a synthèse. Ora, são estes os conhecimentos 
que procuramos e devemos possuir e elles só nos podem 
ser fornecidos por uma synthèse rigorosamente circums­
cripta aos limites que lhe sejam traçados por uma ana­
lise profunda. 

Som analise, não ha synthèse, mas sem esta, não 
ha nem pode haver também sciencia digna de tal nome. ' 
A analise e a synthèse são portanto dois processos egual-
mente necessários que devem sempre actuar de concerto, 
caminhar de mãos dadas,—processos que se completam 
reciprocamente e cujo emprego exclusivo originaria vãs 
theorias sem utilidade prática, ou redundaria n'uma ag-
glomeração estéril de factos, desligados e dispersos, in­
capazes de formarem por si sós som o cimento synthe-
ticò, um todo harmónico e scientifico. Infelizmente a phi-
losophia nem sempre so compenetrou da verdade d'estas 
asserções. A historia da sciencia é oomo a do homem. 
Este raras vozes segue o termo médio, prefere quasi 
sempre os extremos. Depois de ter verificado os erros 
inevitáveis que uma conducta extrema traz comsigo na 
prática, volta-se de subito para o lado contrario, e é mui­
tas vezes, só depois d'uma longa escola de cruéis desen-
ganos, que então reconhece o comportamento médio como 
p verdadeiro caminho que devia ter sempre trilhado. Eia 
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o que se tem observado em quasi todas as seiencias, na 
medicina sobre tudo, cujo objecto complexo prende com 
tantos factores elementares, instáveis e mysteriosos, ain­
da inaccessiveis á nossa razão. 

Umas vezes é a synthèse que impera, outras é a 
analise que, usurpando-lhe o sceptro, se vem sentar em 
triumpho no throno do methodo. Ora, se não é pouco ex­
tensa a vereda de preconceitos que uma synthèse exclu­
siva fez trilhar á sciencia, não é menos largo o ras­
tro dos erros que uma analise descomedida tem deixado 
após de si. 

O homem decompondo, dividindo, analisando, depa­
ra afinal com os elementos, as idéas simples, as causas 
primarias, com estes átomos philosophicos além dos quaes 
a divisão não pode progredir, com estes limites forçados 
do intellecto, que o processo analitico não pode nem de­
ve ultrapassar. Mas n'esse instante, longe de se confor­
mai» com as proprias leis da razão, revolta-se elle contra 
a sua impotência, e na impossibilidade de resolver os pro­
blemas que se lhe defrontam, afadiga-se em apinhoar theo-
rias que só parecem ter por fim occultar sob um manto 
de purpura a insignificância, a inanidade real dos seus 
conhecimentos. É então que o vemos om todas as épocas 
percorrer fatalmente o mesmo circulo d'hypothèses, cir­
culo em que elle caminha sem nunca se aproximar da so­
lução,, pois que em todos os pontos do seu trajecto circu­
lar permanece á mesma distancia do centro das suas as­
pirações d'esse ponto inaccessivel á sua intelligencia. 

Só conhecemos o que se pode analisar; a synthèse 
nada nos diz de novo no fundo, nenhum conhecimento 
essencialmente diverso nos denuncia, já quo os elementos 

6 
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sobre que baseia o seu edifício, não deixam de ser actuel­
les mesmos que o processo analytico explorara. Tudo por­
tanto o que resista a analise, fica por isso mesmo desco­
nhecido para nós. Pode-se é verdade interpor uma série 
indefinida de termos entre os elementos, as acções sim­
ples e as mediatas, pode-se por este meio adiar a solução 
do problema, fazer recuar a difficuldade, mas essa diffi-
culdade subsistirá e as soluções illusorias obtidas virão 
sempre em funcção da mesma incognita. Eis a barreira 
insuperável quo se eleva perante o homem, quando pro­
cura devassar a essência, o fundo de todas estas ques­
tões insolúveis de causalidade e substancialidade que fa­
zem o desespero da philosophia. 

Um d'esses problemas é o que se refere á união ins­
tável do corpo com a alma, é aquelle em que se preten­
de explicar o mecanismo da reacção reciproca empenha­
da entre duas substancias, de natureza tão diversa, e 
comtudo tão intimamente vinculadas. 

Sabe-se como se tem procurado superar a difficul­
dade; todos conhecem as theorias principaes emittidas 
para este fim. Uns, complicando cada vez mais o proble­
ma, interpunham entre a alma e o corpo uma substancia 
desconhecida que, sem ser material nem espiritual, mas 
um mixto indecifrável, preencheria o papel d'um media­
dor incapaz d'elucidar uma união de que elle próprio era 
a reproducção hypothetica. Outros, cavando com Descar­
tes e Leibnitz um abysmo profundo entre o espirito 
inextenso que pensa e o corpo extenso que não pensa, ou 
condemnavam a influencia divina a intervir constantemente 
nos phenomenos do organismo, tornando-a responsável por 
todas as nossas, acções; ou, atteatando contra a liberda-
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de humana, desattendendo o testimunho directo da cons­
ciência, menosprezando a acção característica da vonta­
de, appellavam para uma harmonia preestabelecida por 
Deus entre os dois princípios. 

Eis as doutrinas mais importantes que vogaram ou-
tr'ora na sciencia, protegidas pela reputação brilhante de 
authoridades, taes como as que mencionamos. Hoje ain­
da, apezar das tendências pouco especulativas da nossa 
época, alguns authores bándeando-se em dois partidos, in­
tentam arear com esse obstáculo invencível para os seus 
predecessores. A diíSculdade principal residia para el­
les na differença manifesta das duas substancias: — de­
monstrado estivesse que ella não existia, e o problema 
suppunha-se resolvido. Então, encaminhando os seus es­
forços n'esta direcção, uns espiritualisaram a materia, 
outros materialisaram o espirito. Os primeiros, deslocan­
do simplesmente a difficuldade, asseveravam que o corpo 
não era só matéria, mas sim matéria organisada e viva 
que revelava nos seus movimentos complexos, nos seus 
phenomenos espeeificos, a immanencia de formas intelligi-
veis, de princípios immateriaes. Os segundos, suppondo 
erroneamente que a physiologia contradiz a psychologia, 
invocando a cada instante a influencia profunda exercida 
pelo physico sobre o moral, mas passando em silencio to­
dos os factos que sanccionam uma acção inversa, aflíian-
çam-nos que o eu, cuja indivisibilidado nos é testemu­
nhada pela consciência, só representa uma palavra sem 
significação real, salva do naufrágio das velhas ontolo­
gias escolásticas;—sustentam com Briggs (*) que o pen-

(') Paul Janet, Le cerveau et la pensée. 
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saraento nada mais é que o resultado da vibração das fi­
bras cerebraes, e que todas as faculdades da nossa alma são 
funcções directas d'um ou d'outro compartimento do ap-
parelho encephalico. O espirito é a funcção do.iCerebro, 
como a secreção é a das glândulas, ou o movimento a 
dos músculos. 

Pois bem, quando tudo isto assim fosse, quando a 
scieneia tivesse corroborado estas hypotheses, quando 
houvesse attingido um fim de que ao menos se encontra 
muito affastado,— o problema ficaria resolvido?—De mo­
do nenhum. A identidade estabelecida entre o espirito e 
a materia, não nos viria elucidar sobre a, natureza das 
suas relações. Acaso conhecomos nós melhor e mais a 
fundo a materia?—Acaso comprehendemos com mais lu­
cidez o mecanismo da transmissão das reacções, das im­
pulsões, dos movimentos, que resaltam de molécula em 
molécula como os duendes das theorias da edade media? 
Explicamos de maneira mais satisfactoria como os áto­
mos poem em jogo as forças que lhes são inhérentes, de 
que modo estes seres caprichosos, como que agitados por 
affecções instinctivas, dissolvem uniões antigas para con-
trahirem novos consórcios?— 

Eis outras tantas questões a que as sciencias natu-
raes não respondem, nem podem responder. É verdade 
que estas sciencias, tentando reduzir todos os phenome-
nos physicos a simples movimentos atómicos d'um meio 
conjectural, mais alguma lnz vieram lançar sobre este as­
sumpto. Mas transviados e muito andam da verdadeira 
interpretação aquelles que julgam ter encontrado os ele­
mentos d'uma solução definitiva nos recursos e applica-
gSe» férteis deveras d'eeta hypothèse grandiosa, Ainda 
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quando a theoria da correlação das forças representasse 
a expressão genuína d'uraa verdade applicavel ao univer­
so, a difficuldade permaneceria a mesma, por que então o 
mysterio, em vez de se desdobrar á nossa vista no qua­
dro synthetico dos phenomenos naturaes, reconcentrar-se-
hia pela analise nos átomos ethereos. 

A materia não é pois mais comprehensive que 
o espirito, quando considerada na sua essência. 

Não devemos, portanto, continuar a seguir o errado 
caminho, trilhado por aquelles que julgaram encontrar 
nas suas hypotheses um meio capaz de lhes fazer trans­
por o obstáculo, pois que semelhante procedimento nada 
mais é que uma revolta infructuosa contra as proprias 
leis da nossa razão. Mas se devemos renunciar á espe­
rança de jamais descobrir o procosso intimo da transfor­
mação dos factos physiologicos em phenomenos psychieos, 
não ficamos por isso condemnados a permanecer immo-
veis, impotentes, em face de taes conversões incompre-
hensiveis. 

Resta-nos uma nova série de trabalhos em que nos 
cumpre entrar, porque os seus resultados, ainda que d'al-
cance mais limitado, são comtudo mais úteis para a scien-
cia. Resta-nos investigar quaes as modificações da alma 
que vemos corresponder a certos e determinados pheno­
menos do corpo e, vice-versa, quaes as alterações mate-
riaes que se operam consecutivamente a um ou outro es­
tado psychologico. 

Depois, verificando-se que dous phenomenos se cor­
respondem constantemente na dupla vida do ser humano, 
consideraremos o facto que se manifeste em primeiro lo-
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gar como a occasião do apparecimento do segundo. (*) 
Procedendo assim, impondo á relação verificada esta pa­
lavra occasião que não envolve a minima previsão theori-
ca, o minimo preconceito hypothetico, declaramos franca­
mente a nossa ignorância, e sem as pretendermos expli­
car, attestamos a harmonia e correspondência admiráveis 
quo reinam entre o espirito e o corpo. 

Dizia Victor Cousin que o universo inteiro só o 
attingia atravez do organismo; nós, á sua semelhança, 
podemos dizer como physiologistas que o universo intei­
ro só nos attinge atravez do systema nervoso, pois que 
este preside ao duplo conflicto que se trava entre os 
agentes physioos e o lado externo da economia^ tanto co­
mo entre o seu lado interno e o espirito,—duplo conflicto 
que o philosopho francez resumia d'um modo tão expres­
sivo na phrase supra-citada. É, com effeito, este o sys­
tema que ao mesmo tempo que mantém um estado de so­
lidariedade reciproca entre todos os órgãos pela sua ir­
radiação as partes mais excêntricas do corpo, assegura 
uma correspondência inexplicável mas real á dupla série 
das manifestações da nossa actividade, estabelece uma 
verdadeira linha de união entre o eu e o mundo externo, 
o complexo das excitações physicas e o concurso das mo­
dificações psychicas. E elle que vela pela integridade do 
nosso ser por meio da dor physica, tanto como por estas 
dores surdas das vísceras que teem o nome de necessida­
des orgânicas. 

(') Hermann Lotze, Principe» généraux de psychologie phy­
siologique. 
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Os elementos altamente moveis que este syste-
ma conserva em equilíbrio, pelo próprio facto da 
sua mutabilidade extrema, facilmente se modificam sob 
a influencia da causa mais insignificante. Basta que 
um d'esses elementos se desloque para que todos os ou­
tros oscillem, como basta que uma única molécula de 
agua se mova para que o equilibrio geral se transtorne. 
É então que o organismo passa por uma série de oscilla-
ções que se podem propagar á economia inteira, mas os-
cillações que, em vez de enfraquecerem na sua intensida­
de, como as fluctuações do liquido, á proporção que se 
distanciam da sede originaria do desequilibrio, podem 
avolumar e engrandeeer-se á medida que deparam na sua 
propagação com elementos mais importantes, com órgãos 
mais delicados e excitáveis. É a gotta feita corrente, o 
pedrisco tornado avalancha. 

É por isso que os diversos estados da alma se re­
percutem na parte material da entidade humana, como 
as excitações orgânicas modificam também a actividade 
psychica, reconcentrando-se ou tendendo a coneentrar-
se no centro cerebral. Por um lado as impressões exter­
nas ou sensoriaes, tanto como as internas ou provenien­
tes das visceras, remontam ao longo do eixo cerebro-es-
pinal até aos thalamos ópticos, (*) onde se reúnem pa­
ra irradiarem de novo até ás camadas cinzentas periphe-
ricas do cérebro, onde essas impressões são elaboradas, 
onde se passam a final os movimentos que represen-

(») Luis, Kecherches sur le système nerveux cérébro-spinal, 
etc. Paris, 1865. 
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tam a occasião das manifestações do intellecto. Por outro 
lado as operações que se realizara nas regiões superiores 
dos centros nervosos, seguindo o mesmo trajecto en-
cephalico, propagam-se também á corda espinal e ao gran­
de svmpathico, podendo assim promover a distancia mo­
dificações consideráveis, fimceionaes e mesmo orgânicas, 
nas partes que recebem o influxo nervoso de qualquer 
d'estes dous grandes centros. Eis o que succède no cam-
po physiologico. 

Pullulam na sciencia innumoros factos quo poem 
acima de toda a contestação a influencia extrema exerci­
da sobre a alma pelas modificações hygidas ou mórbidas 
dos órgãos. As vísceras são o ponto de partida real de 
acções mysteriosas, que, transportadas até ao sensorium 
pelo intermediário provável dos pneumo-gastricos, vão 
despertar a actividade do eu, provocar d'um modo indi­
recto a erupção de commoções diversas, de sentimentos 
exagerados, ou mesmo de verdadeiras paixões. Eis um 
facto expresso ha muito nos dizeres da linguagem vulgar 
tanto como nas elevações da phraseologia poética, facto 
corroborado pelos progressos da sciencia que veiu demons­
trar por mais de uma vez o fundo de verdade contida 
n'estas opiniões dos antigos em que se fazia residir as 
paixões n'um ou n'outro dos órgãos internos. Não é que 
devamos hoje acceitar completamente semelhantes idéas 
não é que possamos exclamar com Homero, pela boca 
d'um dos seus personagens,—o meu diaphragma vos 
ama,—já que as vísceras n'este conflicto preenchem um 
papel meramente passivo, emquanto que o activo perten­
ce d'um modo essencial ao apparelho cerebral qu,e recebe 
as impressões provenientes d'estes órgãos, que as apre-
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cia e reflecte, depois de elaboradas, para o próprio orga­
nismo d'onde tinham partido, soffrendo o eneephalo por 
contra-paneada uma commoção simultânea com o choquo 
experimentado pelas regiões do organismo sobre que bai­
xa a tempestade. O que a observação clinica, a patho-
logia cerebral e sobretudo a organographia plessimetrica 
nos demonstram, é que as doenças dos órgãos internos 
ou a simples alteração das suas relações, isto é, a sua 
descoordenação, (*) parecem capazes de originar a appa-
rição de sentimentos apaixonados, taes como a colora, O 
enthusiasmo. 

Na série já bastante longa de factos que se possuo 
a respeito d'esté assumpto interessante, lê-se, por exem­
plo, que individuos, dotados d'um caracter agradável e 
tranquillo, mudavam repentinamente de génio, tornando-
se irritáveis, sombrios e encolerisando-so a propósito da 
circumstancia mais insignificante. Então a mensuração ples­
simetrica fez vêr como facto quasi constante o augmen­
te do volume do fígado, como denunciou em muitos casos 
a presença de alterações análogas do baço, do coração, a 
atonia dos intestinos, etc., quando o caracter individual 
se tornara triste, meditabundo, sem que o paciente co­
nhecesse motivo plausivel do desanimo profundo em que 
jazia, ou quando commoções fictícias, trazendo-lhe o es­
pirito inquieto, lhes suggeriam movimentos e actos des­
propositados, próprios só de quem presenceia espectáculos 
aterradores, ou se deixa influenciar em extremo pelo en­
thusiasmo, por um amor desordenado, etc. 

(i) A. Cros, Lea fonctions supérieures du système nerveux. 
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D'estes e outros factos pode-se portanto concluir 
que pareço reinar um proximo parentesco entre as con­
dições estáticas ou dynamicas ds certas vísceras e a gé­
nese d'aiguns estados da alma. É assim que a hypertro-
pliia do figado se mantém em relação com a cólera, as 
doenças do baço com a tristeza, as das partes inferiores 
do hypogastro com o medo, e finalmente a hypertrophia 
do coração, viscera em que se vêem reflectir a final toda 
o qualquer emoção, coincide muitas vezes com uma surex-
citação notável da sensibilidade moral, a paixão amorosa 
com especialidade. Estas relações não são entretanto de 
tal constância, estas indicações não patenteiam um laço 
tão manifesto de casualidade, que nós possamos basear 
sobre as figuras obtidas pela exploração plessimetrica 
uma previsão definitiva da espécie de alterações que 
os estados das visceras haveriam de originar.— 

Passando em revista os factos referidos pelos autho-
res que maior confiança declaram depositar n'um diagnos­
tico tão pouco seguro, vemos, com eíFeito, alterações aná­
logas do mesmo órgão produzirem commoções diversas 
ou não darom origem á menor modificação no caracter 
do paciente. Assim se as doenças do baço parecem man­
ter em alguns casos a relação mencionada, coincidem 
também com tendências pronunciadas para a cólera, para 
outros sentimentos apaixonados, ou então a melancolia que 
se apodera do individuo facilmente se explica pela presum-
pção que o doente faça da gravidade d'uma doença de que 
lhe provém a modificação visceral que elle próprio em cer­
tos casos pode verificar. Eis o que se nota egualmente pa­
ra com as outras relações, de modo que, se não podemos 
pol-as em duvida como Georget e Voisin fizeram por tan-
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to tempo, não nos devemos também apressar em erigir 
sobre ellas theorias que não teem base segura, mas, en­
cerrados n'uma reserva prudente, cumpre esperar, con­
fiando em que a sciencia futura se pronuncie de modo 
mais decisivo sobre o seu legitimo valor. 

O estado actual dos nossos conhecimentos não nos 
authorisa a dizer com Maudsley, «que si l'on pouvait 
changer le cœur d'un homme et lui mettre dans la poitri­
ne le cœur d'un autre individu, la circulation ne s'en 
ressentirait probablement pas, mais il n'en serait pas de 
même du caractère.» '(*) Ora se nos não devemos repu­
tar habilitados para aventurar semelhantes asserções, 
muito menos o estamos para inferir d'estes dados insufi­
cientes conclusões taes como as que os materialistas d'el­
les deduzem. 

Considerando as sensações como o único ponto de 
partida das nossas ideas, exagerando a dependência em 
que o espirito se encontra da parte material da nossa 
existência, encarecendo sobremaneira a correlação, que 
subsiste entre os estados da alma e as condições histoló­
gicas ou funccionaes das vísceras,— os materialistas mo­
dernos, remontando, de inducção em inducção, ultrapas­
sando os limites da observação pura para se lançarem 
nos braços da hypothèse, elles tão ardentes em clamar 
contra as creações ontológicas da metaphysica, finalisam 
por banir da vida humana a liberdade, considerando o 
eu como um ser passivo, incapaz de juntar alguma cousa 
da sua lavra ás sensações provenientes das impressões 

(*) Maudsley, op. cit., pg. 
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orgânicas. Para elles o nosso espirito nada mais é que 
um autómato, um simplos espelho que reflecte sob a ima­
gem de idéas, sentimentos, determinações voluntárias os 
movimentos materiaes despertados na economia pelo em­
bate das excitações physicas. Se estes movimentos se 
cumprem e succedem n'um rhythmo regular, o espirito 
não soffre; mas se elles se tornam desordenados e confu­
sos, as trepidações mórbidas dos órgãos, os abalos convul­
sivos dos tecidos, retratam-se então na alma debaixo do 
aspecto de esse tumultuoso tripudiar de imagens, d'essa 
valsa grotesca de sentimentos, d'esse entrechocar obs­
curo de ideas que teem o nome de delírio, de allucinação 
ou loucura. 

As sensações não dão origem ás determinações vo­
luntárias pela provocação directa da actividade indepen­
dente do eu, mas estes estados diversos da alma são ape­
nas reproducções passivas de novas alterações materiaes 
que a força psychica, modificada pela sensação, produz 
em partos determinadas do organismo. Assim a tristeza 
que nos enluta o espirito em face de um espectáculo af-
flictivo não é a consequência da sua reacção immediata 
— o mecanismo genésico d'esta commoção é mais com­
plicado. A sensação visual actua por meio do systema 
nervoso sobre o fígado, faz nascer n'esta viscera uma al­
teração especial e é só depois da acção operada sobre o 
espirito por tal modificação mórbida, que a tristeza so­
brevem. Eis as ideas de Jacobi, Nasse, Flemming. 

Continuar na sua exposição, demonstrar a sua falta 
de fundamento, seria trabalho inutil, porque em face de 
taes asserções todo o homem, livre de compromissos sys-
tematicos, sente revoltar-se no intimo do seu espirito uma 
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voz imperiosa, a voz da consciência, do senso moral, que 
todas essas theorias engenhosas não conseguem fazer ca­
lar. Que a actividade do corpo anteceda a do espirito, 
eis o que não nos repugna admittir; mas uma vez as fa­
culdades psychicas estimuladas pelas impressões orgâni­
cas, a sua actividade passa além da orbita circumscripta 
por estas impressões, reage energicamente sobre ellas, 
dando origem a pbenomenos que não teem nem podem ter 
cabal explicação nas condições da vida physiologica. A 
alma não é a escrava do corpo, (*) ó uma individualida­
de independente, uma força sui generis que modifica fun­
damente o jogo das rodagens orgânicas. Quem poderá 
pôr em duvida estas asserções, quando a todo o momen­
to, em toda a parte, nos factos mais comesinhos da vida, 
nas communicações mais graves da sciencia, nas passa­
gens mais commoventes da historia, nós vamos encontrar 
a demonstração irrecusável d'ama influencia, feliz ou pre­
judicial, exercida pelas mutações do espirito sobre o sêr 
physiologico?—Quem desconhece as profundas alterações 
que os sentimentos apaixonados, essas tormentas moraes, 
deixam após de si na sua passagem atravez do organis­
mo?— 

Basta lançar os olhos pára os eseriptos de tantos 
authores, Feuehtersleben, Foissac, Dagonet, Tissot, Du­
rand de Gros, para recolhermos uma ceifa amplíssima 
d'observações, de factos authenticos, onde os eífeitos or­
gânicos das commoções repentinas ou prolongadas se dei­
xam ver em toda a lucidez da sua potencia. A cólera, ro-

i1) Cabanis, lo physique et lo moral, 
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deada pelo cortejo inteiro das perturbações circulatórias, 
e terminada muitas vezes pela propria morte; a inveja, 
essa momificação egoísta das almas pequenas, seguida 
pelo definhamento do corpo; a tristeza, essa paixão tão 
impiamente romantisada pelos Byrons e Grõthes, acompa­

nhada pela dissociação de todos os elos physicos e mo­

raes; o terror com a sua influencia funesta sobre as epide­

mias,—eis outras tantas provas eloquentes d'uma acção ir­
recusável. E todas essas narrações de naufrágios desastro­

sos, em que tantos homens, enfraquecidos por uma inanição 
prolongada, resistem contra a fúria dos elementos desenca­

deados contra elles; todos esses moribundos, emaciados, 
com as forças orgânicas decompostas por uma doença, de 
longa duração, que encaram com placidez o seu momento 
supremo; todos elles não poderão servir de prova do po­

derio d'um espirito que impera ainda sobre os destroços 
do corpo? «É o cérebro que então paira sobre as ruínas 
do organismo? «Mas o cérebro, submettido como todos 
«os órgãos ás leis de nutrição, acha­se debilitado como 
«elles. O ser que triumpha assim da morte, é um ente 
«superior á vida orgânica, é a alma viril; como seria Deus 
«sobre os mundos em ruinas» (■*) 

(') Miohôa, Annales médico—psychologiques, T. IV. 
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II 

A alma tem o cérebro por órgão das suas manifes­
tações. Eis uma opinião insculpida no animo de todos, 
d'aquelle que lida com os árduos problemas das sciencias 
medicas, tanto como no próprio espirito do philosopho, 
— opinião quasi contemporânea dos arreboes da sciencia 
e que a physiologia, a pathologia, a mesma anatomia vie­
ram confirmar d'um modo irrecusável. Ninguém, nem mes­
mo os ultra-espiritualistas poderão pôr hoje em duvida este 
principio. O espirito necessita d'um complexo orgânico, 
d'um grupo de tecidos especiaes que lhe sirvam d'instru-
mento, de medio indispensável para as suas operações. 
Tal é a condição essencial da sua existência durante a vida. 
Além do tumulo a sciencia pára, e é só a fé que d'ahi 
em deante nos poderá conduzir na peregrinação das al­
mas atravez da eternidade. Nas condições actuaes da sua 
actividade, ambas as partes do ser humano se conservam 
n'um estado de harmonia, profunda, intima, indissolu^ 
vel. O corpo e a alma não são as trevas e a luz, o car­
vão e o diamante, o lodaçal e a flor, não são duas forças 
oppostas encarceradas no mesmo circulo da rotação d'um 
movei, dois seres hostis aprisionados pela mesma cadêa, 
—são duas faces da mesma existência, dois elementos es-
senciaes da mesma actividade, duas propriedades neces­
sárias d'esta substancia organisada, viva, pensante, que 
se denomina homem. Eis o que no capitulo anterior 
procuramos fazer vêr e o que poderíamos reforçar com 
novos argumentos. 
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Esta concordância não fraqueia na loucura, antes a 
vemos resaltar mais luminosa n'estes dominios obscuros 
transformados em campo de combate por quasi todas as 
doutrinas philosophicas. 

Duas tbeorias prihcipaes, emittidas sobre a relação 
do physico e do moral na loucura, encontram-se em face 
uma da outra, oppondo-se reciprocos argumentos que não 
deverão ser olvidados, poisque elles ainda hoje são bran­
didos com paixão tanto no campo da philosophia pura, 
como no próprio terreno da medicina. Uma, invocando a 
autonomia da alma como principio fundamental, indigita-a 
como theatro e ao mesmo tempo actor da scena mórbi­
da, vendo n'ella a sede e causa da alienação; a outra, 
um pouco exagerada talvez em certas conclusões preco­
ces, lança mão dos elementos copiosos que a psychiatria 
lhe dispensa, proclamando que a loucura reconhece qual­
quer lesão do cérebro como causa constante da sua pro-
ducção. Vejamos as razões que uns e outros fazem valer, 
principiando, para maior commodidade na exposição, pe­
los argumentos com que os adeptos do ultra-espiritualis-
ino pretendem reforçar as suas ideas. 

Não ha relação essencial, dizem elles, entre a loucu-
fâ e as lesões anatomo-pathologicas do cérebro. Estas 
não são constantes, faltam muitas vezes, facto que os me­
dicos mais organicistas não poderam deixar de admittir 
em prosença dos resultados negativos das suas autopsias. 
Os authores clássicos de maior nomeada, Georget, Es-
quirol, Pinei, concordaram plenamente sobre este ponto, 
imaginando que todas as espécies de alienação, desacom­
panhadas por complicações do movimento ou da sensibi­
lidade, nEo manifestam egualmente alterações sensíveis 
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no tecido nervoso cerebral, tanto como nas membra­
nas d'involucro. É possível que taes alterações existam, 
ainda mesmo nos casos em que o microscópio as não pou-
de surprehender, mas se pelo facto de as não verificar­
mos directamente as não podemos negar, muito menos 
também as devemos affirmar. Eis a maneira como M. 
Leuret respondia a M. Ferras que lho objectava com a in­
suficiência dos nossos meios d'investigaçao. «Quando o cé­
rebro d'um alienado mo parece estar são, não aífirmo com 
M. Ferras que este cérebro esteja doento; fico na duvida 
até que a verdade me seja demonstrada. E se os casos em 
que o enceplialo me parece em condições normaes são pre­
cisamente aquelles em que houve um delirio sem compli­
cação de symptomas physicos, um delirio da intelligencia 
e das paixões, se aquelles em que o cérebro se encontra 
alterado são os mesmos em que houve paralysia, agita­
ção, torpor, insomnia, attribuo estes accidentes á lesão 
do cérebro, e a causa da aberração mental fica-me ainda 
inexplicada.» (*) São quando muito casos duvidosos, mui­
to mais para os espiritualistas sinceros que não compre-
hendem como as adherencias da pia-mater ou a hydropi-
sia da arachnoidea possam trazer comsigo uma turvação 
persistente das faculdades mentaes. «Que relação ha por 
exemplo entre a adhesão das meningeas e a aberração 
do intelleeto? O primeiro d'estes phenomenos conduzir-
nos-ha a fazer uma idéa mais exacta do segundo? Vejo 
n'isto aponas uma ligação empírica entre duas ordens de 

(>) Leuret, Inductions sur les altérations da l'encéphale dans 
la Mie, 

6 
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factos heterogéneos, e não cousa alguma que se pareça 
com uma explicação.» (') 

Além d'isto as proprias lesões cerebraes que se ve­
rificaram com mais constância nos alienados, teem sido 
observadas também nos cadáveres de individuos que se 
conservam no gôso da razão até ao momento da morte. 
Tal foi o que succedeu com as ossificações da dura-mater, 
as adherencias meningo-cerebraes e todos estes desarran­
jos da circulação intra-ceplialica para quem actualmente 
os medicos tendem a reclamar uma attenção cada vez 
maior, fazendo-lhes preenclior um papel tão importante 
na génese das vesânias. 

Se estas lesões representam uma condição necessária 
da existência do estado mórbido, haveriam ellas de se ob­
servar em todos os factos de loucura e só n'elles. Deve­
riam ser incompatíveis com o regular exercido das 
faculdades mentaes. É o contrario que se observa. 
Não vemos nós a mesma condição physica, os abces­
sos do cérebro, por exemplo, parecerom determinar o 
desarranjo mental, coincidindo com o apparecimento 
da mania ou demência progressivas, emquanto que 
outras vezes se conciliam com a mais perfeita sani­
dade de espirito? — Não acontece o mesmo com todos 
os tumores de natureza diversa, cancrosos, syphiliticus, 
tuberculosos que podem fixar a sua residência no inti­
mo da substancia nervosa? — E ainda que os factos se 
não passassem d'esté modo, porque motivo se não obser­
vam nas mesmas espécies de loucura lesões análogas 

(l) Paul Janet, Le-cerveau et la pensée. 
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aquellas pelo menos que mais irreconciliáveis se parecem 
mostrar com o estado normal do espirito? — 

Se a anatomia pathologica ó a única seiencia capaz 
de nos elucidar sobre esta momentosa questão, deveria 
fazer-nos vêr a mesma vesânia caractorisada pelas mes­
mas alterações somáticas — uma serie de elementos d'es-
ta ordem parallela a grupos correlativos de perturbações 
psychicas. É o contrario que resalta a cada passo dos es­
tudos necropsieos. As lesões mais variadas podem rou-
nir-se no cérebro do alienado; a mesma lesão, tal como 
este amollecimento parcial que Parchappe reputava de 
tão grande valor, pode apparecer em quasi todas as for­
mas de loucura, na mania aguda, na chronica, na para-
lysia geral, na propria demência. «Além d'isso como com-
prehender a intermittencia frequente dos symptomas co­
incidindo com a constância das lesões?» (*) Como expli-
car-se os resultados ás vezes tão súbitos que se alcançam 
por meio do tratamento moral? Commoções violentas mas 
sobretudo uma classe de meios moraes d'uma acção mais 
comedida, trabalhos manuaes, leituras agradáveis e subs­
tanciosas, o recolhimento dos exercicios religiosos, a mu­
sica, o discorrer com pessoas sensatas sobre objectos ex-
tranhos á idea fixa da loucura,—eis outros tantos recur­
sos preciosos, infelizmente quasi desacreditados nos tem­
pos modernos, que, entrevistos á sua verdadeira altura 
no principio d'esté século por Schulze, (2) operaram 

(i) J. Falret, Semeiologie des affections cérébrales (archivea 
de médecine, ontobre de 1860). 

(2) E. G. Seklze, Anthropologie psychologique. 
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verdadeiros prodígios nas mãos do illustre Leuret.---Mas 
ainda que tudo isto se não desse, ainda que demonstrado 
estivesse a presonça constante de alterações textis, quem 
nos poderia dizer que estas lesões eram a causa e não o 
effeito da loucura, mormente quando os alienistas do par­
tido contrario são os primeiros a asseverarem o seu pre­
domínio nos casos de alienação chronica?— 

Eis os principaes argumentos invocados pelos espi­
ritualistas puros contra a escola contraria, que, soja di­
to de passagem, tende modernamente a reunir os suffra-
gios de todos os alienistas. Examinemol-os e procuremos 
vêr se todos elles possuem o valor que se lhes assigna. 

Cumpre notar-se em primeiro logar que as allega-
ções fundadas sobre a falta frequente das lesões cerebraes 
não são tão rigorosas como se pretende. Estes resultados 
negativos das autopsias, tão numerosos em épocas pou­
co affastadas, têem diminuído á medida que o microscó­
pio se aperfeiçoa e vulgarisa n'este género de trabalhos, 
Hoje estes factos são bastante raros e authores ha como 
Voisin que declaram nunca os terem encontrado no seu lon­
go tirocínio. A sciencia actual não se dá por satisfeita com 
verificar em globo as condições physicas do encephalo e 
seus invólucros; vae mais longo,—penetra no seio do te­
cido nervoso, investiga o vaso capillar, interroga a pro­
pria cellula, tenta conhecer as relações que os elementos 
entre si manteem, as modificações cliimicas de que o cére­
bro podo ser a sede. E só por este meio que se conse­
guirá reunir d'uni modo lento mas seguro todos os ele­
mentos materiaes da aífecção mental,—que se poderá co­
nhecer todas estas lesões insignificantes na apparencia, 
mas que se demonstram mais efficazes do que os dosar-
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ranjos de textura que á primeira vista se descobre. Que 
differença não vae d'estes processos, era via de aperfei­
çoamento, ás grosseiras observações dos nossos anteces­
sores que, ha trinta annos apenas, praticavam nas suas 
autopsias a exploração do cérebro por meio d'uma colher 
e um garfo.— 

A anatomia pathologica tem feito muito n'estes úl­
timos vinte annos, descoberto alterações totalmente des­
conhecidas, fixado a verdadeira natureza d'outras. É so­
bretudo a Allemanha que em mais alta escala contribuiu 
para semelhantes successos, e para reconhecermos isto 
mesmo, basta lançar os olhos para os archivos de Vir-
chow, órgão principal d'estas tendências, que de 1860 para 
cá nos offerece a cada passo os estudos mais conscienciosos 
a respeito das lesões encephalicas. A França ultimamen­
te não deixou também de coadjuvar este movimento pro­
gressivo, e entre os nomes dos seus filhos mais prestan­
tes n'este assumpto cumpre-nos apontar o de Voisin. 

As lesões atheromatosas das artérias cerebraes que 
vêem esclarecer as relações de lia muito conhecidas en­
tre a loucura e as affecções cardiacas, os variados pro-
ductos das homorrhagias intersticiaes do encephalo, os di­
versos graus de degeneração que a cellula e o tubo ner­
voso podem soffrer,—tudo isto são verdadeiras conquis­
tas da anatomia pathologica moderna. Mas c sobretudo 
na esphera das perturbações circulatórias, nas fundas 
modificações de que as paredes vasculares são suscepti-
veis,—que esta nova corrente pronuncia os seus progres­
sos reaes. Infelizmente o conhecimento das alterações cel-
lulares não tom acompanhado* esta evolução tão rápida e 
ainda hoje as maiores duvidas pesam sobre esta materia 

* 
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que ha muito pouco tempo solicita a consideração dos 
homens da sciencia. Ora se, apesar de todos os obstácu­
los que se alliam contra ella, a anatomia mórbida tem 
conseguido fazer tanto, imagine-se a quo desenvolvimen­
to não attingiria se as suas investigações fossem fecun­
dadas por um conhecimento prévio do funccionamento 
normal dos elementos nervosos.—Mas é exactamente este 
elemento importante que lhe tem faltado. A respeito da vi­
da cerebral a pathologia tem prestado á physiologia mais 
serviços do que recebido. A culpa não deve pois tão so­
mente recahir sobro a primeira, pertence também á se­
gunda, poisque, a despeito da mingoa dos seus esforços 
isolados, aquolla conseguiu conglobar muitos factos dis­
persos de alterações somáticas, formulando alguns prin­
cípios geraes. 

• . M assim que, estabelecendo os marcos principaes da 
marcha evolutiva d'estas alterações, considera a hypere­
mia como ponto de partida para quasi todas, ellas. Esta 
perturbação inicial é a que determina a longa serie das 
modificações de tecido, tanto mais profundas, tanto mais 
graves,' quanto mais chronica se torna a loucura, modi­
ficações que parecem relacionar-se mais de perto com es­
ta doença, quando residentes nas camadas corticaes dos 
hemispheres, emquanto que promovem sobretudo pertur­
bações na motilidade quando occupam uma posição mais 
profunda. 

Todas as vezes que a loucura é recente os únicos 
symptomas que de ordinário se observa são vestígios de 
congestão geral ou localisada em certas regiões, mas sem­
pre que a affecção tende para a chronicidade estas hype­
remias desapparecem d'um modo gradual, sendo substi-
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tuidas por outras alterações que potico e pouco se es­
praiam e aprofundara no tecido nervoso. E então que nos 
apparecera as congestões passivas, as expansões serosas, 
o edema do cérebro, as adherencias meningo encephali-
cas, os amollecimentos, as degenerescências das cellu-
las e da nevrolhia e finalmente o marasmo cerebral que 
marcha no couce d'esté lugubre cortejo.— 

Em face das considerações que deixamos expostas 
pode-se até certo ponto deprehender a maneira como en­
caramos os casos denominados de loucura idiopatkica, is­
to é, d'aquella em que não foi possivel até hoje reconhe-
cer-se a existência d'uma lesão cerebral qualquer.—Pas­
samos a entrar na consideração d'esté ponto. 

É na demência, no idiotismo que se observa as al­
terações mais graves, mais profundas, alterações que 
nunca faltam nem devem faltar, poisque ellas nos expli­
cam pelos progressos da destruição de tecido que operam 
a desorganisação gradual que as faculdades mentaes ac­
cusant. 

Assim estes estados qne não teem propriamente o di­
reito de ser incluidos na loucura, 'são muitas vezes o re­
sultado final de todo o trabalho mórbido que deteriore a 
substancia nervosa. Um tumor pode deixar de provocar 
accessos de mania, caso que succède com frequência, mas 
o que não deixa de produzir a final é o enfraquecimento 
successivo das forças intellectuaes, desde o momento em 
que pela sua evolução gradual avarie a estruetura do ór­
gão. Mas nos verdadeiros casos de loucura não depara­
mos com esta dissolução dos elementos mais notáveis do 
espirito,— o que vemos é um funecionamento anómalo, 
uma infracção pathologiea das leis da sua actividade ha-



bitual, um extraviameuto de todas as operações intellec-
tuaes ou ura delírio localisado nos sentimentos. 

Que necessidade temos de fazor intervir para estes 
casos lesões palpáveis, materiaes, que teera de attentar 
contra a continuidade de tecido? 

Não nos surprehendera pois todos estes factos de lou­
cura simples, nem elles vêem depor em desabôno das 
ideas que seguimos. Bastados admittir a existência da 
uma actividade anómala que pode persistir por largo 
tempo sem occasionar o mínimo desarranjo orgânico, 
desarranjo que, segundo cremos, se produzirá desde que 
a perturbação ultrapasse os limites de certa duração. O 
phonomeno que então se deve formar é certamente uma 
hyperemia activa, talvez por um prooesso análogo ao da 
génese d'esta fluxão que surge n W ponto do corpo em 
que uma dor violenta se faz sentir. 

Este modo de ver não constitue uma allegação de 
todo gratuita, é a admissão d'ura estado que tem nume­
rosos representantes no organismo. Não serão talvez a 
sede de phenomenos análogos, estes elementos cellulares 
que entram em proliferação para formarem um tumor?— 
Não vemos uma perturbação da mesma ordem na hyper­
kinesia cardíaca?—Não encontramos um argumento mais 
directo n'estes accessos de mania que se apoderam de 
certos indivíduos, no segundo período da embriaguez, 
n'esta loucura moral em que os sentimentos pervertidos 
inspiram os actos mais perigosos, n'este delírio loquaz em 
que pensamentos insensatos e palavras sem ordem se 
atropellam n'uma fuga desordenada (ideenfluclit, dos al-
lemães)? Todavia, desde o momento em que os emuncto-
rios operam a expulsão do principio toxico, tudo reeahe 
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no estado normal. Se esta loucura artificial dependesse 
de lesões orgânicas, porque maneira se explicaria este rá­
pido restabelecimento? Não fallarão no mesmo sentido 
as observações relativas á loucura sympathica, tão con­
testada por G-eorget e Voisin, mas que actualmente deve 
sor considerada como real,— loucura que desapparece 
quasi sempre logo que o estado causal tenha deixado de 
existir? 

É possível que esta actividade anómala dependa d'u-
ma perturbação especial da nutrição,—em todo o caso ex-
plioa-nos o apparecimento de lesões variadas que não tar« 
dam com o tempo a vir complicar a doença primeiramen­
te simples, tornando-a 'incurável ou muito rebelde ao tra« 
tamento. 

Não é de todo o ponto verdadeira a asserção mencio­
nada em que se nega toda a correspondência entre uma 
dada alteração do cérebro e uma forma particular de lou­
cura. É certo que á excepção apenas da paralysia geral, 
não é licito dizer-se que uma lesão nos explique a evolu­
ção completa dos phenomonos; cremos até que para o fu­
turo em poucas vesânias bem definidas se poderá proce­
der assim, pois que, segundo nos parece, não é tanto 
uma única lesão mas uma série d'ellas que se deverá des­
cobrir na maioria dos casos. Esta opinião encontra-se de 
acordo com as tendências localisadoras da physiologia 
cerebral, e as observações cadavéricas feitas nos aliena­
dos concorrem também em seu abono. 

Conlieee-se de ha muito uma espécie de loucura que, 
pelo menos ao principio, se caractérisa por allucinações 
ou illusões. Então as sensações não só deixam de corres­
ponder ás impressões reaes, como ainda se produzem na 
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ausência d'uma causa modificadora da sensibilidade, fa­

cto que representa a condição essencial da allucinação. 
Qualquer impressão insignificante, os passos d'um 

individuo, o arrastar d'uma cadeira, a luz d'uma vela 
determina uma excitação tão violenta como se os nervos 
d'estes indivíduos­recebessem o embate d'uma impressão 
d'intensidade centupla. (*) Pois bem, a autopsia demons­

trou depois a existência d'um trabalho congestivo, locali­

■ sado nas raizes nucleares dos nervos ópticos, olfactories 
ou acústicos, tanto como nos thalamos ópticos, partes 
estas do cérebro que, principalmente depois dos traba­

lhos de Luys, se tende a considerar como os órgãos des­

tinados a elaborarem as impressões, tornando­as aptas 
para a sua transformação ulterior em sensações. 

Os estudos modernos sobre as perturbações da cir­

culação enceplialica vêem corroborar este modo de vêr. 
Sabe­se que a mania aguda coincide com o raptus con­

gestivo do cérebro, facto que se denuncia pela turgencia 
das veias cervicaes, a rubefacção do rosto, a animação 
da phisionomia, a injecção das conjunctivas, o calor que 
o doente declara sentir na cabeça. Ao mesmo tempo que 
o elemento nervoso é estimulado por maior affluxo de 
sangue, as manifestações psychicas revelam uma excita­

ção geral. As palavras são rápidas, precipitadas; o ca­

racter violento com surexcitação das paixões o predomí­

nio de tendências más; as ideas acceleradas no seu cur­

C1) Dagonet, cp. cit.—Voisin, Leçons cliniques sur les ma­
ladies mentales. 
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BO como o sanguo em movimento dentro das artérias dos 
seus hemisphorios cerebraes. 

Que perfeito contraste não apresenta este quadro 
com a forma de loucura, transitória ou permanente, que 
resulta da anemia ou pelo menos a reconhece como elemen­
to essencial?—O semblante sombrio, uma profunda me­
lancolia, um silencio prolongado, olhos sem brilho ou 
empanados pelas lagrimas, ideas negras que lhe surgem 
a eada instante no espirito, paixões tristes que lhe en­
torpecem a alma; e por outro lado a cutis amarellada, 
a face livida, as mucosas descoradas, as extremidades 
frias, a pelle anesthesiada em proporções variáveis,— 
eis os symptomas physicos oferecidos por estes aliena­
dos, symptoraas que, assim como vemos, correspondem 
aos Bignaes evidentes d'uma verdadeira ischemia mo­
ral,—dupla serie de manifestações mórbidas que desap-
parecem quasi sempre sob a influencia d'um tratamento 
reconstituinte. 

É verdade que estes infelizes denotam primeiro uma 
certa excitação nas operações psychicas, mas este facto, 
fácil de se observar no delírio famélico, vem confirmar 
as ideas expostas, visto que está de accôrdo com a esti­
mulação inicial que as cellulas nervosas soarem quando sub-
trahidas á influencia vivificante do sangue. Não existe 
uma correlação análoga entre os signaes da excitação 
physica e a natureza expansiva ou depi-essôra do delirio, 
na loucura circular, no hysterismo?—Quando n'estas o 
pulso é fraco, a temperatura pequena, o rosto pállido,— 
o espirito sente-se também dominado pelo desanimo, cahe 
numa verdadeira prostração; move-se no circulo de pai­
xões tristes e mesquinhas; quando ao contrario as arte-
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rias pulsam cora força, a temperatura geral augmenta, o 
semblante se anima,— vemos uma vida nova revigorar-
lhe a alma, a alegria, a loquacidade, a satisfação de si 
próprio, uma generosidade insólita, denunciarem-se era 
qualquer dos seus actos.— 

O logar occupado no cérebro pela alteração não é 
uma circumstancia indifférente. A3 autopsias fizeram vêr 
que a perda de consciência era completa, sempre que a 
lesão comprehendia todas as cireumvoluções dos hemis-
pherios, emquanto que a loucura era tão somente parcial, 
toda a vez que a degeneração dos elementos nervosos so 
limitava a uma parte apenas d'estas camadas periphe-
ricas. 

Certo é que alterações consideráveis do tecido' cere­
bral, tumores extensos, por exemplo, conseguiram con­
ciliasse por muito tempo com uma perfeita sanidade de 
espirito;—não seremos nós que pretendamos protestar 
contra uma proposição fundamentada nas observações de 
alienistas como Esquirol, Georget e Guislain. Diremos 
ainda que nenhum facto ha dofimtivo na sciencia a res­
peito d'um único accesso de loucura que fosse produzida 
por uma neoplasia, ainda as que mais rápida evolução 
affectam. Geoffroy, (*) n'um caso de cancro cerebral, le­
va mesmo tão longe a sua repugnância por esta patho-
genia que de modo nenhum filia n'esta lesão o delirio de 
perseguições, as ideas de desconfiança e as allucinações 
de todos os sentidos que a doente apresentava. Duvida­
ríamos da mesma forma se nos encontrássemos em con-

(1) Geoffroy, Annales médico-psychologiques, T. 5.» pg. 521 

* 
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diçôes análogas, duvida muito legitima que não contrasta 
com as ideas que seguimos. 

Para nós as lesões actuam mais pela qualidade que 
pela quantidade ou extensão. Cremos firmemente e esta 
crença está longe de ser desmentida pelos factos, que es­
ta degeneração das paredes vasculares ou do conteúdo 
das cellulas que só o microscópio nos denuncia, é bem 
mais importante do que esta destruição evidente de teci­
do, que nos dá quando muito a razão de ser da comsum-
pção gradual das faculdades. Demais também temos a 
entrar om linha de conta com outra circunstancia de 
máximo interesse,— que é a sede da lesão. Se alguma 
distincção importante a pysiologia tem estabelecido nas 
funeções do cérebro, é certamente a que respeita á di­
versa actividade que ella assigna, por um lado á subs­
tancia cinzenta da peripheria, onde os actos intellectuaes 
mais nobres se elaboram, e por outro lado a parte bran­
ca, as fibras cerebraes, reópboros passivos, que velam 
pela communicação da peripheria com os ganglios enoe-
phalicos. Que nos pôde portanto surprehender o espectá­
culo da coincidência de alterações mesmo extensas d'esta 
ultima substancia com a integridade da razão? 

Que o tratamento moral pode em certos casos pres­
tar grandes serviços,—>asseveram-no os factos ao mesmo 
tempo que o raciocinio. Se as causas moraes parecem 
possuir bastante energia para occasional' o desarranjo 
mental, nada nos repugna conceber que ellas mesmas pos­
sam restabelecer a paz nos dominios em que agitaram o 
facho da revolta. 

Já démos anteriormente noticia da influencia pode­
rosa que a moral exerce por meio do grande sympathico 
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sobre a organisação, e muito mais longas poderiam ser 
as considerações que então adduzimos. A commoção or­
gânica originada pelos movimentos impetuosos da alma 
ou pelas impressões phisicas violentas, é um dos seus 
exemplos mais frisantes, mais lúcidos,— tanto que Leuret, 
preconizando o tratamento moral quasi exclusivo, recor­
ria con frequência, como na applicação dos douches, á ac­
ção benéfica d'uma commoção, é verdade, mas que esta­
va muito longe de reconhecer a alma como ponto de par­
tida.—Ora se estas acções lograram por mais d'uma vez 
modificar fundamente o funccionamonto de vários órgãos, 
ã composição intima de certos humores,—até que profun­
didade não poderão levar.os seus effeitos sobre o próprio 
órgão do pensamento que é o manancial quasi constante 
de todas estas influencias perturbadoras? 

Certamente que os factos de oura súbita da aliena­
ção mental por meio d'uma commoção, factos referidos em 
numero ainda assim mui limitado.pelos próprios clássicos, 
não podem concordar com a existência d'uma lesão inca­
paz de se desvanecer debaixo do influxo de causas d'esta 
espécie,—mas poder-sedia dizer o mesmo, eneontrar-se-
ha as mesmas difficuldados, se admittimos em todos estes 
casos não uma alteração do ostructura, mas uma exage­
ração ou perversão pathologicas da actividade cere­
bral?— 

Este modo de ver é comprovado pela relação quasi 
constante que se tem podido estabelecer entro a idade da 
doença e os resultados variáveis, obtidos pelo tratamen­
to moral. Quando mais recente ó a loucura, mais proba­
bilidades de bom successo pode ter uma therapeutica d'es­
té género, probabilidades que se desvanecem á medida 
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que a doença entrar cada vez mais no caminho da chroni-
cidade. Então estes meios, quando reduzidos ao emprego 
de fundas perturbações physicas ou moraes, longe de se­
rem benéficos, são muitas vezes altamente nocivos.— 

As operações manuaes representam sem contestação 
um processo muito mais util. Os medicos mais organis-
cistas declaram isto mesmo. Ferrus que não pode sus-
peitar-se de apaixonado pelas espiritualistas doutrinas, 
foi um dos que mais insistiu para se vulgarizar em Fran­
ça os trabalhos corpóreos nos asylos de alienados, fazen­
do ver que o numero- de curas era notavelmente inferior 
nos estabelecimentos d'esta ordem onde se recolhiam in­
divíduos de classes elevadas que, pela sua posição, não 
poderiam ser submettidos a tal regime. «Seria neces­
sário, diz elle, (*) ter muitas espécies de trabalhos para 
os proporcionar ás forças physicas dos alienados. Não 
são sermões, provas moraes contra a realidade dos seus 
males, dos seus tormentos, dos seus temores, que lhes 
aproveitam. Tudo é inutil ou pernicioso. Physicamente 
devemos dar acção a todos os órgãos nervosos que não 
sejam o cérebro, concedendo a este o máximo descanço 
possível. Moralmente são distracções de toda a espécie 
que na realidade conveem aos doudos, por que assim co­
mo disseram Cicero e Montaigne, a diversão é o remédio 
mais poderoso para as doenças do espirito.»— 

Pelo que diz respeito aos meios propriamente intel-
lectuaes que Leuret reputava de tanto valor em theoria, 
sem lhe conceder na prática uma applioação correspon-

(1) Ferrus, Des alienes, pag, 263. 
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dente, forçoso é confessar-se que os resultados clínicos 
não corroboram de maneira alguma as previsões syste-
maticas. Por melhor que se demonstre a um doudo a fal­
sidade completa das suas idéas delirantes, elle persistirá 
n'allas, a despeito dos melhores raciocínios, dos arrasoa-
dos mais lógicos e convincentes. 

Baillarger (») conta-nos o facto seguinte que sobre­
maneira nos prova o nenhum valimento d'estes ensaios: 
«Quando M. Trèlat foi encarregado da direcção provisó­
ria de Bicêtre, encontrava-se .n'este hospital um doente que 
julgava ter resolvido o problema do movimento perpetuo. 
Depois de ter empregado em vão todos os argumentos de 
que pode usar contra esta imaginação, veiu á lembrança 
do medioo de que a grande authoridade de Arago teria o 
effeito salutar de convencer este individuo. 

Arago, tendo adquirido a certeza de que a loucura 
não era contagiosa, consentiu em combater esta idea fi­
xa, Conduziram o doudo ao' seu gabinete onde A. de 
Humboldt se encontrava por acaso. Quando o pobre ho­
mem recebeu da boca de Arago a demonstração positiva 
do seu erro, ficou por assim dizer estupefacto, depois der­
ramando lagrimas abundantes, deplorou a perda da sua 
illusão. Ó fim proposto parecia ter sido alcançado. Mas 
M. Trèlat e o seu doente ainda não tinham dado vinte pas­
sos'na rua, quando este, voltando-se para o medico, lhe 
diz: E o mesmo; M. Arago engana-se, e sou eu o que te­
nho rasão.» 

Como este muitos outros factos poderíamos citar que 

(') Maudsley, op. cit. 
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se encontram em desaceordo manifesto com as idéas de 
Leuret. Sabe-se que este alienista, comparando a loucura 
com o erro, imaginava que a primeira nada mais era que 
uma doença da alma. Comtudo, justiça é dizer-se, o bom 
senso d'esté medico illustre, fazendo-lhe ver a inutilida­
de completa do emprego dos meios de tratamento que 
naturalmente se filiavam na sua theoria, aproveitava-se 
a final dos effeitos que poderia obter das commoções phi-
sicas, ou de todos os meios susceptíveis de permittirem o 
repouso do cérebro, imprimindo a outros órgãos um exer-
cicio compensador. 

As tentativas praticadas sobre tudo nos Estados-Uni-
dos por Choutes, Brown, Parsons, Gray, Niehols, Bars-
tow, que fundaram em diversos asylos de alienados es­
colas bem dirigidas, onde os doentes se oecupavam com 
a leitura, a gramraatica, a arithmetioa, e muitos outros 
elementos d'uma instrucção amena e variada, — não só 
deixaram de ter a minima influencia favorável sobre o 
mal, como não operaram nos doentes sensiveis progres­
sos n'estas matérias.— 

Poderiamos ir ainda mais longe na apreciação dos 
hyperbolicos successos que os espiritualistas attribuem 
ao tratamento moral, mostrando-se mais claramente que 
só os meios d'esta natureza que se dirigem d'um modo 
particular á sensibilidade psychioa, são os que nos devem 
inspirar alguma confiança, tendo sido aquelles que mais 
resultados efficazes denotaram. Comtudo necessário é 
confessar-se, ainda quo de passagem, que taes successos, 
operados quasi sempre de maneira casual e sem a inter­
venção do medico, não são tão frequentes como se pre­
tende, pois que o próprio Esquirol, que pela Bua longa 
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clinica fundamenta uma sciencia, apenas apresenta um 
caso incontestável d'esta espécie. 

Mas, ainda que tal se não desse, que ceifa copiosa 
se não encontra de casos de loucura, curados pelo empre­
go de meios pharmacologics ou pela intercurrencia cri­
tica d'outras doenças? Basta citar entre os primeiros os re­
sultados obtidos pelo ópio, o sulphato de quinina, o ferro e 
muitos outros medicamentos, cujas indicações variáveis em 
extremo dependem do juizo que se forme da pathogenia 
especial do caso.—Entre os segundos seja-nos licito apon­
tar como affdcções, dotadas d'uma influencia muitas ve­
zes feliz, a variola confluente (Shalger e Ghiaruggi), a 
phtysica (Dr. de Lemaestre), erysipelas graves (Verga), 
e principalmente as febres intermittentes e typhoides que 
em mais alta oscala teem determinado estes resultados 
favoráveis. Bach conta dez casos de cura da alienação 
entre onze de febre typhoide, Shalger seis sobre onze, 
Gay quatro entre dez; Lueé de Vire aponta-nos um caso 
de mania aguda causada por uma febre intermittente, e a 
influencia d'esta ultima foi egualmente interpretada favo­
rável por muitos authores, entre elles Koster e Nasse 
que verificou no asylo de Sachsenberg duas curas radicaes 
e 2-4 casos de melhora em 68 doentes. — Todos estes fa­
ctos não se encontrarão em desaccordo com as ideas que 
procuramos combater? —• 

A presença constante d'uma lesão somática na lou­
cura,—eis para nós a condição essencial da génese do 
estado mórbido, quer esta lesão se restrinja a uma per­
turbação como dynamica do encephalo, quer, n'um pe­
ríodo ulterior da sua marcha, se transforme n'uma ver­
dadeira alteração de textura. É certo quo eate, poûdoro« 
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so problema não encontrou ainda uma solução cabal, quan­
do encarado sob todos os pontos de vista em que se 
nos antolha, mas a maneira como o consideramos, ainda 
que só tivesse por único merecimento mostrar-se concor­
de com o parallelismo que a sciencia actual procura es­
tabelecer entre a psychiatria e o restante da patbologia, 
bastaria para nos pôr a salvo de qualquer arguição. 

Acabamos de ver a que proporções exiguas se re­
duzem as allegações d'aquelles que protestam contra es­
ta ordem de ideas. Uns dos seus argumentos não pos­
suem a importância exagerada que se lhes concede, outros 
hostis á primeira vista, coneiliam-se em ultima analise 
com o modo de ver que professamos. Demais a corrente 
das ideas modernas vae-se tornando cada vez mais des­
favorável á adopção das affecções sine materia, e a pro­
pria epilepsia, que tão intimas relações aífoota com a 
alienação mental, parece também participar do mesmo 
destino, depois das recentes investigações do Dr. Poulet, 
que tende a attribuir com bastante fundamento a produce 
ção d'esta doença á hyperammonemia, isto é, á existên­
cia em excesso dos saes de ammoniaco no liquido san­
guíneo. 

Um dia virá por certo em que desapparecerão dô vez 
todas estas dificuldades que ainda hoje pesam e pesarão 
por muito tempo sobre tal assumpto, mas quando a ana­
tomia pathologica attingir maior desenvolvimento, quan­
do a physiologia, aprofundando o conhecimento das func-
ções encephalicas, elucidar e conseguir comprehender o 
mecanismo da acção dos centros trophicos do cérebro, 
tanto como a influencia dos nervos vaso-motores sobre 
as suas condições circulatórias,—então, acreditamos com 
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firmeza que a loucura não continuará a ser o pária da 
nosologia geral. 

m 

E sobretudo no exame da etiologia d'uma affecção 
que nós devemos procurar a chave da sua pathogenia. O 
titulo mais eximio da primeira reside no concurso que 
presta para a organisação scientifica da segunda. Mas 
para alcançarmos um fim de tal magnitude, não basta 
enumerar as circumstancias que nos pareçam possuir al­
gum valor etiológico; não basta levantar estatísticas pa­
ra aperfeiçoar uma nomenclatura quasi sempre já longa 
em demasia, buscando elucidar certas minudencias ou de­
terminar os logares que taes circumstancias occupam na 
escala etiológica;—este minucioso trabalho a nenhum re­
sultado importante por si só nos poderia conduzir. É ne­
cessário encararmos a questão d'um ponto de vista mais 
elovado, estudar-mo-la por um modo mais philosophico. 

A esta investigação paciente, a esta analise cuida­
dosa devemos fazer seguir uma operação inversa que, 
reunindo n'um complexo luminoso todas as circumstan­
cias estudadas uma a uma, investigue a natureza das re­
lações que ellas manteem entre si, procure conhecer a 
qualidade e quantidade da sua acção, a maneira como 
cooperam para o effeito commum, tanto como as différentes 
phases que imprimem á evolução d'essa doença. Só um 
trabalho d'esta espécie, apoiado sobre analises conscien­
ciosas, só elle é susceptível d© aos fazer progredir no co-
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nheoimento da natureza e organisaçâo genésica das doen­
ças. «Estudadas no seu estado de isolamento, diz Morei, 
as causas só nos deixam ver uma das faces da situação 
pathologica». É na sua engrenagom reciproca, no jogo 
de influencias que exercem umas sobre as outras, que 
nós devemos encontrar as bases da verdadeira etiologia. 

Mas era que logar da pathologia se encontrará defi­
nido este processo organisadôr n'um tempo que parece 
caracterisar-se por uma tendência quasi geral á analise 
exclusiva?—Em poucas partes vemos, com effeito, reali-
sado um plano, bem comprehendido, ainda que mal exe­
cutado pelos antigos; e a psychiatria é a primeira a for-
necer-nos uma prova frisante da existência d'esta grande 
lacuna. 

Se abrirmos um tratado de affecções mentaes, na 
parte relativa á etiologia, que vemos nós?—Vemos sue-
cederem-se as influencias da natureza mais diversa, des­
filarem muitas vezes sem ordem todas as causas moraes 
ou physicas, mórbidas ou sociaes, que uma ou outra ob­
servação parece indigitar como preenchendo certo pa­
pel na génese da loucura. Algumas d'ellas são mes­
mo bem estudadas, talvez bem conhecidas, mas d'um mo­
do circumscripto, restricto, limitado. E sempre esta no­
menclatura quasi estéril que dè mingoado soccorro pôde 
ser para a pathogenia; é sempre esta profusão de factos 
desligados, de observações isoladas, a prestar-se a todas 
as interpretações theoricas, ás vistas preconcebidas de to­
das as theorias. 

Foi também á sombra d'esta pulverisação etiológi­
ca, que a discussão da preeminência das causas da lou­
cura encetada ha tantos annos, logrou prolongar-se até 
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aos nossos dias. Uns vêem nas influencias moraes, nas 
paixões, no fanatismo, nas commoções sociaes, a causa 
única da alienação mental; outros outorgam o mesmo po­

der exclusivo a uma série de circumstancias oppostas, 
ás lesões pathologicas, ás affecções orgânicas. É a mesma 
questão considerada no capitulo anterior que se nos apre­

senta, sob um aspecto diverso. 
Os partidários do segundo d'estes modos de vêr fo­

ram os que apparecerara na sciencia em primeiro logar. 
Qs medicos mais insignes da antiguidade, ■Hyppocrates, 
Diodes, Asolepiadea e sobretudo Areteu, consequentes 
com as ideas humoristas que professavam, levados da 
necessidade ou antos da presumpção de sanecionar theo­

ricamente a génese do phenoraeno, imaginaram que a lou­

cura dependia, ou do transporte directo para o cérebro 
dos humores peccantes, ou das lesões encephalicas prove­

nientes da mesma origem. (x) É certo que estas conside­

rações pathogenicas expendidas em profusão só devem 
ter para nós um valor histórico, mas entretanto, seja di­

to de passagem, não é por ellas que poderemos avaliar 
o grau notável de desenvolvimento a que os estudos psy­

chiatricos chegaram n'aquellas eras. Admira­nos mesmo 
como se podessem extraviar em hypotheses, tantas ve­

zes extravagantos, espíritos que nos legaram descripções 
tão conscienciosas, tão completas como as que Soranus e 
Areteu fizeram da melancolia e da mania. 

Foram estas ideas mais ou menos modificadas, mas 

(') Trélat, Recherches historiques sur la folie, 1839; Dagonet, 
cap. cit. i ■ i 
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sempre idênticas no fundo, que vigoraram até ao século 
18.°. O humorismo continuava a dominar o espirito de qua­
si todos, e ainda mesmo aquelles que já se tinham eman­
cipado da sua tutela, aventando novos systemas, attri-
buiam ás causas physicas uma preponderância exclusiva. 
É nos fins do século passado, principios do actual, que 
se produz um movimento reaccionário que pretende res­
tringir á esphera moral a etiologia da loucura. 

Um dos mais convictos propugnadores d'estas ideas 
foi o illustro Pinei quo, possuido das grandes concep­
ções que por aquelle tempo fermentavam no espirito do 
todos, depositou, a titulo de modesta oferenda no altar da 
prosperidade nacional, a apologia do tratamento moral 
dos alienados, de envolta com a proscripção de todos os 
meios violentos que até então haviam sido preconizados 
contra elles. Infelizmente esto movimento não tardou a 
exagerar-se, levando de vencida e ameaçando absorver 
toda a etiologia. D'aqui numerosas controvérsias que ain­
da hoje persistem, apezar da nova feição que a psychia-
tria vae tomando. 

Para que lado deverá pender a victoria? — Nenhum 
dos dois modos de ver mencionados acima teem absolu­
tamente razão. Ambos exprimem uma parte da verdade, 
mas não comprehendem o seu todo.—Aos raros homens 
da sciencia que pensam com Leuret que os tumultuosos mo­
vimentos da alma, são os únicos elementos productores da 
loucura ou os mais importantes,—a esses perguntaríamos 
em que logar exilam as observações relativas a estes acces-
sos occasionados por excessos venéreos, ou por todas essas 
névroses graves que parecem conservar com a loucura 
um parentesco tão intimo?—Perguntaríamos porque ma-
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beira explicariam estes ataques de verdadeira loucura 
furiosa (omok, mata-glap) que investem os indígenas do 
archipelago Índio, era razão do abuso que fazem do ópio? 
—E que diriam do haohish, esta substancia tão expio-
rada por Mahomet para fazer antegostar na terra aos seus 
fanáticos sectários os prazeres sensuaes que os esperavam 
no oéu musulmano; que diriam do absintho, do alcoól, 
d'estes agentes excitadores por excellencia de todas as 
perversões do coração, que transformam o ébrio n'um ins­
trumento de morte, que lhe decompõem uma a uma to-
das as forças psychicas até o reduzirem ao idiotismo, e que 
tantas vezes se transmitte á descendência debaixo da for­
ma de loucura? Por que jogo de influencias moraes podem 
elles conceber a producção da estupidez completa d'esté 
ébrio parisiense que, depois de ter assassinado a mulher, 
sem saber porque, volta deitar-se e dorme duas noites 
com o maior socego na cama em que jaz o cadaver? (*) 

Estes e outros factos não teem explicação possivel 
na theoria em questão, quando vemos agentes materiaes 
darem origem a uma psychopathia que, marchando a par 
da deterioração progressiva do organismo, só pode ser 
attribuida a lesões egualmente physicas. A sciencia ar­
chiva a cada momento observações d'esta ordem que vão 
de encontro a doutrinas que hoje quasi só reúnem os suf-
fragios dos espiritualistas intolerantes. Mas a condemna-
ção d'estas ideas não justifica a apothéose das contrarias. 
A predominância exclusiva das causas materiaes é tam­
bém uma hypothèse que só diffère da primeira em pro-

0) Despine, Le démon alcool. 
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curar uma base apparentements segura nas tendências 
praticas da psychiatria moderna. Os dingos mais insi­
gnes reservam um logar de certa importância ás causas 
moraes, e o próprio Esquirol, o clássico por excellencia, 
o maior alienista da Europa, foi o primeiro que fez sen­
tir a sua influencia. É umas vezes uma súbita catastro­
phe, um desengano violento, uma ambição illudida, — é 
outras vezes a perda completa dos bens em especulações 
infelizes, o amor paternal golpeado pela ingratidão d'um 
filho, a nova inesperada do falleeimento d'um sêr ama­
do; e outras, outras muitas circumstancias do mesmo gé­
nero, que provocam accessos quasi instantâneos de lou­
cura. 

Mas ha mais. A loucura pode contagiar-se, pode 
mesmo reinar d'um modo epidemico. Sabe-se com que fa­
cilidade teem perdido a razão muitos individuos habitua­
dos a verem doudo3 e a imitarem-nos, e Laurent (*) da­
nos conta da rapidez com que se produziu n'outros a 
doença que simulavam para fins illicitos. Não está hoje 
demonstrado por Lunier sobretudo a influencia fatal exer­
cida sobre a alienação pelas commoções sociaes? Não se 
encontrará talvez o rasto da loucura nas ruinas amon­
toadas por essas legiões dos furiosos sicários da commu-
na, que proclamavam a suppressão da divindade, da fa­
mília, a dissolução de todos os elos sociaes, a ruina de 
todas as istituições que se baseiam sobre o que ha de 
mais nobre no espirito humano?—Milhares de factos nos 
asseveram o império que teem as ideas reinantes sobre a 

(') Laurent, E'tudes médico légales sur la simulation de la folie 
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génese do estado mórbido, imprimindo-lhe um cunho par­
ticular, fazendo com que elle se propague por um verda­
deiro contagio que dá rapidamente origem á monomania 
d'uma população inteira. 

È sobretudo a exageração do sentimento religioso 
que tem produzido as mais assustadoras epidemias. En­
tre ellas avulta na historia pelos horrores porque foi acom­
panhada a theomania anabaptistaque por tanto tempo 
trouxe a Europa em sobresaltos. É certo que n'estas oc­
casions ha sempre ambiciosos, hypocritas, que exploram 
em seu proveito as convicções enraizadas pelo fanatismo ou 
talvez melhor por a loucura no espirito dos que actuam 
de boa fé; mas esta accusaçâo deve ser tão somente lan­
çada em rosto a um numero muito limitado, o nós deve­
mos suspender este juizo desfavorável em presença de 
homens como estes anabaptistas que se deixavam retalhar 
pelo carrasco sem abjurarem as suas idéas. Eram pela 
maior parte alienados, poisque outro nome não podemos 
dar a gente semelhante a esta mulher da mesma seita 
que se deixa morrer de inanição por se convencer que o Se­
nhor a sustentaria com alimentos invisíveis, se jejuasse co­
mo o Salvador durante 40 dias. Não deveremos aventar a 
mesma opinião a respeito d'estes huguenotes de Cévenne 
que se apresentavam desarmados perante os exércitos de 
Luiz 14.°, imaginando que um sopro seu bastava para 
exterminar o inimigo? E a zoanthropia epidemica do tem­
po de Luiz 13.° não nos apresenta exemplos análogos 
n'estas mulheres que, declarando-se possessas, aceusa-
vam-se de terem devorado recem-nascidos antes do bap­
tismo, do copularem com os diabos ao sabbado, e que, 
suppondo-se transformadas em lobos, percorriam os bos-
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quês, indo desenterrar os cadáveres de ereanças para as 
devorarem?—E não é só no tempo em que a ignoraneia 
era o apanágio das rudes populações da idade media, mes­
mo hoje, em pleno século 19.°, contemplamos a reproduc-
ção de factos análogos nos shahers de Londres, nos espi­
ritistas da America, nos demonomanos de Moraine. 

Na etiologia da loucura parecem figurar ao mesmo 
nivel as causas physicas e moraes,—eis a conclusão que se 
poderá deduzir d'esta longa série de factos isolados, alter­
nativamente invocados como termos hostis ou favoráveis 
a qualquer das duas theorias de que já falíamos. 

Vejamos agora se poderemos obter mais fartos es­
clarecimentos d'esté processo, tão pródigo em resultados 
preciosos, que foi inaugurado na Bélgica por Guislain, 
introduzido em França por Morei, acolhido com geral ap-
plauso na Allemanha por um tão grande numero de alie­
nistas á frente de qeem se encontra Griesinger. Nas eras 
pouco remotas da psychiatria clássica via-se em toda a 
parte causas determinantes que deviam mereeer cora mais 
razão o nome de especificas. Se um ataque de loucura 
succedia a um phenomeno qualquer, a um acontecimento 
sobrevindo na vida d'um individuo, a uma lesão material 
de qualquer espécie,—esse phenomeno, esse acontecimen­
to, essa lesão, incorria desde logo na suspeita de únicos 
perpetradores do crime. Contava-se com um dos crimino­
sos e não se procurava conhecer se elle teria ou não cúm­
plices, não se buscava averiguar a existência de causas 
anteriores que tivessem induzido uma circumstancia occa-
sional-a provocar um acto preparado de antemão; — era 
sobre esta causa próxima que se offerecia imprudente­
mente aos olhos dos seus juizes e apenas sobre ella que 



— 108 — 

recahia toda a vindita da sciencia. Hoje pensa-se de mo­
do muito diverso. As causas da loucura como as de qua­
si todas as outras doenças continuam a dividir-se em pre­
disponentes e determinantes, mas não é sobre as ultimas 
que dirigimos a attenção, é particularmente sobre as pri­
meiras que formam o élo mais importante da cadêa psy-
chopathica. Não é que a distincçao entre estes dois gru­
pos de causas seja muito profunda, — todas ellas conspi­
ram para o fim commum n'uma proporção ás vezes diffi-
cil de precisar; todas se encadeiam n'uma serie de acções 
harmonicas, sem que possamos dizer com affouteza se 
um dado elemento que se vê figurar em lugares diversos 
da escala, deverá ser denominado predisponente ou deter­
minante. É o que succède com a hereditariedade. 

Para a génese d'um caso de alienação coopera uma 
longa serie de circumstancias, ás vezes de pouca monta 
na apparencia, mas que entretanto preenchem um certo 
papel no desempenho do drama. É então que o observa­
dor, acompanhando passo a passo a evolução do mal, vê 
surgir ante os seus olhos as causas da natureza mais di­
versa, paixões ao lado da embriaguez, uma perturbação 
social a par de predisposições hereditárias; ó então que 
elle possue todos os elementos do processo, todos os da­
dos do problema, que elle reflecte em que esta suppressão 
menstrual, indigitada primeiro pelo seu espirito como cau­
sa única do accesso, era simplesmente a derradeira gôt-
ta que fizera trasbordar a taça quasi cheia por todas es­
tas causas que tinham distillado a loucura atravez das 
gerações. 

Entre todas estas causas avulta portanto, pela sua 
importância real, a horoditariodade. Vae já muito longe 
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de nós a época em que se negava a transmissão heredi­
taria da loucura nos termos seguintes: «A loucura é a per­
da da liberdade moral; nunca depende d'uma causa phy-
sica; não é uma doença do corpo, mas do espirito, um 
peccado. Não é, nem pode ser hereditaria, porque o eu 
pensante, a alma, não o é também.» Eis como Heinroth, 
entrincheirado a traz d'um espiritualismo exclusivo, ou 
antes d'um theologismo medico, tanto ou mais prejudi­
cial que o materialismo de então, attentava ao mesmo 
tempo contra a causa da humanidade, a propria psycho-
logia, a observação clinica dos factos. Hoje a heredita­
riedade da loucura é um dos factos mais bem assentes da 
historia d'esta affecção, e se algumas duvidas se levan­
tam a seu respeito, estas discordâncias referem-se, não 
tanto á contestação em these d'uma importância geral­
mente admittida, mas á extensão variável da influencia 
que se lhe attribue. Uns só admittem a sua intervenção 
para os casos bem definidos de loucura; outros, amplian­
do sobre modo a esphera da sua influencia, consideram 
como fonte hereditaria das affecções mentaes, não só as 
diatheses como as doenças nervosas em geral. Assim em 
quanto que os primeiros dizem, por exemplo, que a sua 
frequência é de 15 sobre 100 casos, os segundos asseve­
ram que é de 60 ou mesmo de 80 por cento (Esquirol, Brier-
re de Boismont). Hoje quasi todos os authores tendem a con­
siderar o alcoolismo, as affocções e anomalias nervosas 
e todas as causas que podem produzir estas ultimas, co­
mo os únicos elementos capazes de originar a loucura por 
via d'esté processo transmissor. — É também este modo 
de vêr que adoptaremos. 

Fora do nosso propósito ficaríamos, so pretendesse-
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mos tratar um assumpto como este com o desenvolvimen­
to que elle comporta; bastar-nos-ha delinear a largos tra­
ços a maneira como elle deve ser encarado pela psyehia-
tria. 

A hereditariedade não é propriamente uma causa, 
porque, « não é o primeiro principio, nem a origem de 
« nada; não principia as predisposições e doenças, como 
«não começa as formas, as cores, os órgãos, os instin-
«ctos, as tendências, as faculdades dos sêres.» (l) Ella 
representa o comploxo das causas, diversas em natureza, 
mas concordes na sua acção, que operaram successiva-
mente sobre os individuos da mesma familia, para orga-
nisarem o effeito mórbido que é a derradeira expressão de 
todas estas influencias accumuladas no decorrer das ge­
rações. Quando muito reúne, combina ou transforma os 
elementos pathologicos dispersos no organismo dos as­
cendentes, imprimindo-lhes por esta alliança realisada no 
acto da geração, uma actividade nova. Nada cria, nada 
destroe, mas pratica uma elaboração intima, prolongada, 
paciente, que se nos impõe na vida normal tanto co­
mo pathologica da espécie. «A natureza não criou ty­
po individual, não formou «typo genérico»; só instituiu 
o typo da espécie.» (2) É que os individuos, levados por 
este movimento incessante que hoje os faz surgir á flor 
da existência para amanhã os conderanar a desapparecor 
para sempre, são formas fugitivas, como dizia Bufibn, 
d'alguma cousa de permanente, que são as espécies, os 

(«) P. Lucas, Hérédité naturelle, T. 2.», pg. 558, 
(2) Rémaudin, Traité des maladies mentales, 
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únicos seres perpétuos da natureza. Ura dos grandes mé­
ritos de Darwin foi elucidar todo este mecanismo entre­
visto ha muito tempo antes da sua immortal theoria, e o 
passo mais gigantesco effeituado pelos alienistas na etio­
logia philosophica da loucura foi aquelle que deram Ré-
naudin, e sobretudo Morei, quando, apoiados sobre a ob­
servação clinica, se lembraram de applicar estes dados 
importantes á sciencia que professavam. Como diz tão 
bem o primeiro d'estes authores, «não é de prompto que 
a alienação mental se torna ordinariamente o producto da 
hereditariedade; e muitas vezes duas ou três gerações 
passam pelas modificações proteiforraes de névroses di­
versas antes de chegarem a este resultado final.» (*) 

Campagne foi ainda mais longe, fez remontar a ma­
nia lúcida até á quarta geração. E não são apenas as do­
enças nervosas propriamente ditas que preenchem este 
papel etiológico, todos os defeitos da organisação psychi-
oa, o desequilíbrio persistente das faculdades mentaes, â 
extravagância ou excentricidade dos caracteres, a falta 
d'energia da vontade, a ausência parcial do bom senso, 
a preponderância dos sentimentos egoistas, a irresistibi-
lidade habitual das tendências instinctivas, — tudo isto 
parece ter direito a reclamar uma influencia do mais su­
bido valor. É ao menos o que se vê claramente quando 
se compulsa as estatísticas hereditárias dos maniacos lú­
cidos, onde a loueura propriamente dita raras vezes ap-
parece. Então alguns descendentes começam em tenra idade 

(i) Cavalier, Thèse de concours pou» l'agrégation, Montpel­
lier, 18M, pg. 91. 
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a manifestar estes symptomas que se faziam ver nos seus . 
progenitores, o desequilíbrio mental, a sua degeneração, 
para me servir da expressão de Morel, vae-se avoluman­
do gradualmente, augmentando em intensidade, até ao 
momento de se transformar n'uma alienação bem defini­
da. 

Qual será a causa que produzirá estes eífeitos n'u­
ma familia, emquanto que n'outras, onde as mesmas cir-
cumstancias tinham logar, o descendente, sobre cuja ca­
beça fluctuam todos os defoitos moraes das gerações an­
teriores, nunca ultrapassa esta zona intermediaria á ra­
zão e á loucura?—Será a hereditariedade, que, assim co­
me dissemos, nada cria, nada destroe, ou este elemento 
obedecerá a uma. potencia de ordem superior, o grande 
principio da evolução natural, que parece traduzir uma 
das leis mais importantes do cosmos vivo?—Eis outras 
tantas questões que se deparam ao alienista moderno, 
questões começadas a ventilar nos últimos tempos, e que 
devem merecer d'ora avante uma consideração que as­
sumptos d'uma classe tão elevada neoessariamente ins­
piram. 

IV 

Depois de tudo o que havemos dito nos capítulos 
anteriores seguir-se-hia, como remate natural do nosso 
trabalho, a consideração da pathogenia da loucura. Mas 
obrigação nossa é confessar que este assumpto, princi­
piado a eatudar-se ao século actual, poucos progressos 
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tem feito, depois que o illustre Guislain estabeleceu às 
suas bases fundamentaes. Os alienistas que o precede­
ram, perdendo a confiança perante as doutrinas extrava­
gantes dos antigos, à nenhuma tentativa persistente se 
entregaram n'este sentido; e os que se lhe seguiram, nada 
mais fizeram do que desenvolver ou modificar de leve a 
sua theoria, que representa um dos rastros mais brilhan­
tes que o Esquirol da Bélgica deixou na psychiatria. E 
a elle que devemos a única theoria completa que existe 
na sciencia baseada sobre a observação clinica, e a de­
monstração mais irrecusável da sua importância, reside 
na adhesão quasi geral que ainda hoje, depois de vinte 
annos de estudos, continua a grangear da parte dos clí­
nicos mais eminentes. Não é que as suas ideas sejam in­
teiramente novas, que não devam até certo ponto reco­
nhecer como predecessores os trabalhos de Spurzheim, 
Bird e Ámélung que já tinham antes d'elle proclamado 
com insistência o papel importante que a alteração da 
sensibilidade moral parecia preencher na génese da lou­
cura;-—não, a organisação definitiva de trabalhos d'esta 
espécie não é levada a cabo por um único individuo, ain­
da que elle seja das forças de Guislain, necessita da in­
tervenção d'um grande numero de operários que todos 
concorram para a construcção do edifício oommum. Que 
differença profunda não campeã entre as tentativas theo-
rioas isoladas dos primeiros, tentativas que se desvane­
ceram sem encontrarem um ecoo na sciencia, e o estudo 
pratico, bem organisado, philosophico do grande alienista? 

Grande foi portanto o seu commettimento, e com 
razão um conterrâneo seu, o Dr. Lentz, nos diz, que á 
obra de Guislain domina o conjunoto dos nossos conheci-
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mentos n'estas regiões tão importantes da psychiatria. 
Comtudo o sea nomo parece muitas vezes votado a um 
olvido completo pelos authores modernos, ainda que elles 
sejam os primeiros a aproveitarem-se das suas ideas. Co­
mo exemplo d'esté injusto osquecimento, basta citar o 
tratado recente de Mr. Dagonet, que, no capitulo por el­
le consagrado á physiologia patliologica da alienação men­
tal, nem de passagem se rofere aos trabalhos do grande 
homem. Pr. Despine, passando em revista diversas theo-
rias da loucura, pretendendo fazer taboa rasa de todas as 
doutrinas em voga sobre este ponto na psychologia, com-
porta-se também do mesmo modo. Pois bem, nós que ve­
mos fulgurar o nomo de Guislain em todos os capítulos 
da psychiatria, que podemos facilmente apreciar a pro­
fundidade das suas vistas geraes, das suas vastas conce­
pções philosophicas, devemos protestar energicamente 
contra esta linha de conducta. É pois também como tra-
ducção do nosso humilde protesto que remataremos o 
trabalho presente com a exposição da sua theoria patho» 
genica. 

A sensibilidade moral représenta o intermediário 
quasi constante, senão único, do commercio que a nossa 
entidade sujectiva mantém com o mundo objectivo. Uma 
idea qualquer só actua de ordinário sobre nós por meio 
do prazer ou dôr de que a sua concepção mental é o ponto 
de partida, e a minima impressão proveniente do exte­
rior ou do próprio organismo parece não poder pro­
vocar uma operação mental de ordem superior, senão de­
pois d'um transito de certa complexidade que reconhece 
como origem obrigado a sensibilidade psychica. É tam-
bom esta que Gruislain indigita como a porta por onde 
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a loucura penetra no espirito, quer ella seja o producto 
d'um phenomeno interno, d'uma comraoção moral, quer o 
resultado d'uraa doença orgânica, d'uraa alteração inicial 
do cérebro ou lesão sympathica d'outras visceras. 

O senso emotivo, segundo a expressão do author, 
c sempre affectado na loucura. Mas a explicação não pá­
ra aqui. Seria necessário determinar a natureza da affec-
ção. Eis o que elle faz nos termos seguintes: «a loucura 
à uma commoção dolorosa que se encontra na acção do 
maior numero de causas, ou por outras palavras, toda a 
alienação começa por uma satisfação evidente de si mesmo, 
e G-uislain que não poucos factos d'estes devia de ter 
observado na sua clinica, não os poderia contestar, ante3 
os admitte, procurando pôl-os d'accôrdo com a sua idea 
fundamental. No seu modo de vêr, estas phases expansi­
vas não são iniciaes, succedem quasi sempre a estádios 
de melancolia, tristeza, depressão, estádios ás vezes tão 
rápidos que podem subtrahir-se aos olhos do prático mais 
experiente. 

Demais, quando se analisa com madureza estes mo­
mentos de alegria apparente, entrevemos desde logo n'es­
te quadro risonho o fundo sombrio d'uma dor moral, mas­
carada por este aspecto enganador. «Il en est peutêtre 
des phrénopathies joyeuses comme du chatouillement de 
la plante des pieds; elles peuvent constituer um agace­
ment qui fait rire, la douleur devient une convulsion 
morale.» A dôr moral actua depois sobre as outras fa­
culdades;— se ellas reagem, temos a mania, a melanco­
lia agitada, — se o espirito do louco cede á sua pressão, 
não oppondo resistência, mas abandonando-se de todo ás 
tristes e dolorosas suggestôes que o attribulam, temos a 
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melancolia simples, a lypemania, a estupefacção. Assim 
como a sensibilidade moral é quasi sempre o norte da 
nossa actividade, o aguilhão que faz entrar era movimento 
aa outras faculdades, assim também na loucura a lesão 
do senso emotivo ó o foco originário do delirio em que 
às outras partes do espirito podem entrar. 

Não tendo, nem podendo ter conhecimento das ver­
dadeiras causas que lhe fazem surgir na alma as impres­
sões que o inquietam, observando a alteração profunda 
que os objectos ao redor de si lhe parecem denotar nas 
suas relações, o alienado absorve-so na contemplação do 
Bi mesmo, attribuindo a causas residentes no mundo ex­
terno sensações que possuem uma vida meramente sub­
jectiva. Mas nem tudo é completamente illusorio, mui­
tas vezes ha um fundo de realidade material n'estes pa­
decimentos moraes. É o que succède com frequência, 
quando impressões provenientes de lesões visceraos diver­
sas, passando a travez do senso emotivo modificado pe­
la doença, despertam no alienado as idoas mais extra­
vagantes a propósito da causa real dos seus padecimen­
tos. Assim um lypemaniaco, aífectado de ulceras chro-
nicas do estômago, pretendia sentir n'esta viscera os mo­
vimentos d'uma serpente que o mordia com furor (Dago-
net); uma douda, empregada antiga n'uma igreja de Pa­
ris, e doente d'uma péritonite chronica, attribuia á cele­
bração d'um concilio os soffrimentos que experimentava 
no abdomen; ella declarava ouvir os bispos andarem e 
gesticularem no interior do ventre. (Leuret). 

Eis debuxada a largos traços a theoria de Guislain. 
Poucas modificações a sciencia contemporânea lhe impri­
miu, e ainda mesmo algumas das que foram propostas 
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estão longo de conciliar a approvação de todos os alienis­
tas. Falret, Griesinger, Erlenmeyer procuravam demons­
trar que a loucura não só pode proceder d'uma phrenal-
gia, mas d'uma exaltação alegre, expansiva, de todo o 
ponto incompatível com um sentimento depressor. Assim 
acontece, com effeito, e nenhuma duvida nos pode restar 
no espirito sobre este ponto, quando consultamos as ob­
servações concludentes, ainda que pouco numerosas, que 
os authores mencionados referem. 

Mas, como disse o próprio Guislain, a cujo espirito 
investigador não escapou esta possibilidade pathogeni-
ca, estes factos immensamente raros não contradizem a 
regra geral, e as ideas vulgarisadas com fervor pela psy-
cbiatria allemã não depõem em desabono do principio 
fundamental d'esta doutrina, isto é, da participação em 
these do senso emotivo na génese da loucura. E verda­
de que Erlenmeyer pretendeu fazer ver que o delirio 
pode limitar-se ás faculdades intellectuaes, sem reportar 
a sua origem a qualquer modificação da sensibilidade 
psychica, mas a sua opinião isolada não logrou adquirir 
até hoje uma acceitação digna de confiança. 

A doutrina de Guislain fica portanto de pé; não é 
impossivel que a sciencia futura a modifique ou substitua 
por outra melhor, mas por emquanto só ella é a que pa­
rece encontrar-se de harmonia com a observação clinica. 



IFKOIFOSIÇÔIES 

Anatomia—A substancia cortical do cérebro é a su­
perficie de projecção do mundo externo. 

Physiologia—As allucinações são conciliáveis com o 
estado normal. 

Materia Medica—A intoxicação alcoólica é uma lou­
cura artificial. 

Pathologia Geral—A alienação mental é um symp-
toma. 

Pathologia Interna—A epilepsia é uma loucura lar-
vea. 

Pathologia Externa—O oretinismo é uma doença 
miasmatica. 

Medicina Operatória—O aperfeiçoamento das appli-
cações do trépano depende dos progressos da physiologia 
cerebral. 

Anatomia pathologica — A hyperplasia intersticial 
do cérebro não basta para explicar todos os symptomas 
da paralysia gorai. 

Obstetrícia—>A loucura puerperal não resulta da al­
buminuria. 

Medicina Legal—-A responsabilidade condicional dos 
alienados é uma ficção. 

Approvada. . . Vtie imprimir-se. 
0 conselheiro-directoft 
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